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HIIMUARIO !—ExFBDiiMi — Paraioroi.— Pf«j«»- 
t«(,—R«dt««t* -OUUBM UO UlA.-Poitara«.- 
Emftag» manialpal. 

A't 11 horn d» manhü, feita a «htmaila, aahaia- 
M piaaintai aa ara. Uodriga Silva, Arthur Prado, 
Pladada, Cato Prado, AQKualo Qaairoí, Franaiaau 
Novata, Caatilho, Padra Viaaato, Culidoaio, Ttoaa- 
philo Braga, Joio lliboira, Porrelra Braga, Rudri- 
«ooa do Olitoir», Qaoiroí Tollat, Silvaira da Motla, 
Thoophilo Diaa1, Cândido Rodrigaaa, Franaiaao Qal- 
rlna, (labrial Piaa, Ja&a Bgyilio, Rangel faatana, 
Aagaato de Mattaa, Raphaal Liarrêa, JaKa Penteado, 
Cetqneira Meada», Crax e Aqailino ; faltando atm 
nartiaipmío aa ira. Radrigo Libata, Lapea Chavae, 
Almeida Naguaifa, Laii Uarlea, Bragi Pilho, Via- 
••nde de Pinhal, A. Carrè> e JoSo Suvelra 

Abia-ee « a^aalo. 
K' lida e appiovada a aata da antecedente. 
O SR. i* 8BCRBTARI0 lã o aegainte 

BXPBDIBNTB 

omoioi 

UM de eamara manieipal da eidade de Jandiahy, 
raaettende ama repreaentatBo', pedin • qne eaja 
■latado a 1:000|000 o ordeaado do aea iuerelerie — 
A" commiealo de orgamento e aamaraa maniaipaea. 

Catro da eamar» maniaii<ttl do Bapirito Santo du 
Pinhal, pedindo a verba do 10:6001000 para a ema- 
traeote de ama oadei» noquella eidade —A.'» eom- 
■tuSei de ebrae pablieaa e faianda. 

BBgCaBIHINIOS 

Mim d» Jeaé Ribeiro d» Motta Pae» e eatree, f- 
dtnd. priviluf io para eonatrnir nma linha de bonda 
«na partindo dae eetaçõaa de Mogy-Qaaa.u aa B.u- 
„ da Imha Mogyana vi aa Eipint» Santo do Fí- 
-K.I _A'a commiaaSaB do joatiç» e obraa pnblieaa. 

Outro de Arth«r da Cunha Soara», pedindo qao 
eeia mantido o aontraeto quu aaaigaoa mm a e*ma- 
raf de Sereeaba, aabre a Empraz* Faaeroria—A'» 
■ommiaaSea de oamaraa a ors.unmt» manieipal. 

Oatre : de Franeiaee Carrê» Morae*. eoenvía doa 
faito» d» faiendo, pedinda ama ramunoraçae paio 
trabalhe qee lhe dá a cobranga d» divida aeliv. d> 
nroviueia.—A'-i eommiaaSao d« jaatiea a faaeuda. 

Foi lide nm artigo de poaturka da aamara mnni- 
«ipal d» Aríae.—A* eümmisaSo de eamaraa. 

PABBOEBS8 

Um d* «aminlaiSe d« eamaraa opinando pela dla- 
neaf o • Bpprevasío de doia artigoa de poatarae da 
«amara de GoaratingueU. 

Per» ■ erdea» doa trabalha». 

>al "reionla • e»t» eommiaafio o requerimento 
« qa» o eldadío Polyaarp» de Oliveira pede » eata 
AaauBblé» que aoetonae a eamar» manieipal de Ita- 
•Iha a contraalar «om o roqaorento oa qasui b.alho 
I.» vanugen» affereoer o aerviso de aboataeimeot. 
?agea  iqeell» eídad»,  para   e qnal  aflfareee nia» 

"'SnlÍT» eemmiBaSe qae, tretandoae de nm aer- 
*»«» MlilMi"» mnniaipal, qsal seja o abaataci- 
llnto Vaíé» potável á uma eldsdo, á reapeetiv» 
Sintolpalidede eampete «nheeer de aea ne.e.aida- 
ÍT. inlaar doa melo» pratioaa para a aua raali»a- 
ü!n Aaaim. na aaau vertente, a eamar» memcipal 
£ ftatiba é e juix eompatent» para julgar da neaea- 
SHad» de «ervise de abaatseiment» a^gua e para 
"r  pedir   »  eeta   Aeaembléa aa   maios naeoaaarioa 

p^M«.T"«'»a«mmi,'ao <)ua 0 r.e9u9
1'
9!lt? d!T.0' •«areâdi, dirigir-ae i eamar» mnniaipal de Itatiba 

* sSla^ííommi'Sat^em 25 de Fevereiro de 1886. 
Í-8U»ei"d» MotU-Aqnilmo do Am»r»l~A. Un- 
dido Radrigaea. 

• Paew em dieeieaSe, é apprev«d». 

Á aoamiaeSe de Jeetie» examine» e reqnerimen- 
.. jÉi._,Bt»do de Antônio Sabaetia» Prane*. aa- 
üi.lo da ler» de termo da Batatae», pedindo que, 
2la,Vl»l do orí»mento menieipal, seja antorlaad» a 
!.m»ra daqueli» eld.d» a pagar-lhe a qoanti» da 
rSíl825 de moiaa aaatas por «Ha voa»i;i»a e» 
..MMaaa arimoa, já üaàon. Allega o patiaiünano 
SSSaâdUÂBft* d» T8rb» Par* •••^••t «"uaig- 
2rl. •• eroemento annnal d» ra»peetiv» eamar» 
ST^-aíe Impeeel»»! o p»g»m»nt», qne reelama, 
ÍTor iaao de hermoni» eom eaaa eorporasío, reaar- 

».t» Aatemblà», eaperand» deli» aómente j»a- 
n» Sende exaeto q»e por voaea tem aid» preun- 
IÍ2Í aamelhante» attendida» na lei ennoa mumai- 
•TMíT» » eemmlaaB» qae poderá «er. par oatuaiS» 
ST^ÍÜcí. d» orçamento maaieipal par» o a<areieU 
SíjSaS» 1887, tomado em eooalderatío o reqaeri- 
ZSZài q»e ■• tr»t». pele e.mmiaaío 'eapaatir», 
r«.l deveítt» «er preaente» tanto a petitle alla- 
Z.TtllZ. mm doeamentoe qee a iastreea. 
^SLuSicem^a'.^ «»« Fevereiro de 1886.- 
IhSwhUe Braga.-reare V.eeate. 

Poeüam di»eB»»«o, è »pprov»d». 

A aommiaai. «if j»etiça, »onatit»i«ío • padera» 
*aTqí» » reapeit.  dae  repreaentaS8»8  e affli a 

rS.-.  Mferente» á eieasí» ue eadeiraa da pnmel- 
^•ÍÍíJÍ MU ee'id.  »  eo.miaaío de inatraeçla 

5S^ Sss^ •• ** di">'*o •"■"do 

nBfefete&Ti» I. F.«r.ire d. 1886.- 
Thwl»»» Braga.-Ped;» Vieenrt. 

Poete •» dleetaaáe. é eppro»»d». 

Ma r«iB»rlmente l«ale, inetraldo e«m dona »tUi- 
rAnm firmada pei» praaidente d» «amar» manl- 

ítíi^rdTdiatrieto lltterarlo d. meam» eidede. 
taM^VSL K.Dtial» Ferreir» d» Caaha, prefeaaor pn- 
BtetéSS •'" Mt.belee^a. qae lhe eefa» 
•"üJítiI. « moai.»» vantagene, oeUorgada» pela 
Cfl^M^S ÃeÍTí» de llãa á d. Mam IgB»el» 

fSSSlS* «St domei» di»t»t ae lhe ebone 
OM,^SÍri-» qa»»» !>•'• •l»«o«1 <• •••• P"' 
rs?SS.ip> «*'mti's 70 "'"■•• ^' 
^Vi^da »eemmUiSo de jaetiç. qae nenhama 

V+flmZmwSSm eatoria» » eoBeeaaCa do f»- 
WBie *• "*■■ ?" _.? ...t„.t0 aa oatiiioaari» aó- 
W ^5£te BUU io».» de odiaeo oela aire.ma- 

íJTei a-a^"— i"d.»id"'. S" deaper- laaaar-i--                 ..n«r« u«n1o a   oatre 
——-. «oaaeaaat ia»...»-—, <i— —r-- 
ÜSfk^M p"eUBí»e^ e geBer»lu»nd» a eatroa 
•Mgi '•VT.i, idenUeM eondiçíee,  iria gravar  o 
■eeieeaeree em """^^^o \,m , avelUd» íee- 

Bft »*• «HÍÜlIdioaii »e rea.lUdo» obtid.a. 

JUiit».* •^*,
Wèí ,j, , ,d,pta ooa regra, ra- 

•«?*• m'LmVtSÍ!l  aeama  p»r» BíO prejadieer 

1.* Cra»ndo om» eadeira para o aexo muenllno 
na eidade de Soraeeb». 

Poato em dlaeaaala, é appravada. 
i ' Craande nm» eadelra no Bairro Alto, d» ei- 

dade de lia, e outra na artaylo do Cerqallho, da li- 
nha torru» Sarooabana 

Pu»to em digeatag», é uppravado. 
3.* Cr«ando ema no bairro Capivara, maniaipie 

da Cunha, 
1'ont» Ots dldeoralg, é apprfvad». 
4 ° Croaodo orna no bairro danaminado—Fazenda 

de Itupta-r-maniaipio de Caniaéa. 
Paato «io ditaoaaSo, é approvailo. 
6 • Cresin !o nm» ao twlrre do Rio Bsnlto, mnni- 

oliiio do Sasti Brano». 
P.ato om diaaa>tli, A appra"ado. 
6 ■> Creundu ama no bairro da Bo» Vlit», n» bar- 

ra da Joqaiá. 
fiti- em diatotaüo, o approvailo. 
7.° Cnmad» amu no bairro da Uibairle da» Ca- 

noa», mauíaipio    o Parahybana. 
Ponto em dliauaaSo, A approvado. 
8.° Creanda daue para umbta oa aexoa n» eidade 

iie Om onda. 
fcato < m diaeniaSo, é upprovad». 
9 ° Craando am para o oeio feminino na eidade 

de Taluhjr. 
Paato am dirnaaiSoi A approvado. 
10. Creunde oiua na villa do RibairBa Frete. 
Posto em dittustSt, A apprgvada. 
11 Cre»nd« da»a para ambaa oa aexoa na eepei- 

1» de S. Dtmingoa, maniaipie de Leacóaa. 
1'oatoem diteaaaSo, A approvada. 
12. Tranaferinda a da eapella do Soasarre, ma- 

niaipio de PindanaonhaugMba, pa » a rua do eapi- 
tlo Banadieto Clamea na meam» eidade, 

Paato em disenaiSo, A approvado. 
13. Creando ama para o aexo maaaulin» e ontra 

para o sexo feminino no bairro do Brajetnba, ma- 
nieipia da Cruzeiro. 

l'oato em diaeaasB*t flea eata adiada per ter pe- 
di^a a pilavra o ar   Celideni». 

14. Creando ama no baírra da Caxoeirinha, mn- 
aieipio do Bananal. 

Paato em dueeaaSo, flea eata adiad» por ter pe- 
dido » palavra o er. Calidanie. 

15. Creaodo uma na bairro doa Maeaees, maniel- 
pio de Silveira». 

Poate em diaeueaDo, flea esta »died» per ter pe- 
didj a palavra e ar. Cslidonio. 

16. Bqaiparanda á cadeira de cidade » de aexo 
feminino de bairro do Vinagre, mnnieipio de Lo- 
rena. 

Paato em diasuaaSo, flea eata adiad» per ter pe 
dido a palavra o ar. Calidonio. 

17. Creando om» para o sexo maaaulino no bairro 
do Matto-Dentr», municipio ue Atibaia. 

Ptato «m diaansaSo, flea eata adiad» per ter pe 
dido a palavra o ar. Q. Tollo». 

18. Creando nm» na aataçgo da Itaiey, Estrada 
Ituana. 

Pasto em disaassSo, flea est» adiada per ter pedi- 
do » palavra o ar. Q. Tallea. 

19. Creando orna par» o sexo feminino ne bairro 
de Marmelleiro, município de S. Roqae. 

Posto em dlsaaaaSo, üta eata adiada por ter pe 
didu a palavra e ar. Q. fellea. 

20. Creando uma para o aexo masculino ne bair- 
ro do i íUiuiUl. 

Posto em disauaaSe, flea esta adiada par ter pe- 
dido a palavra o ar. Piedade. 

21. Creando uma no bairro do Matto-Dentro, fre 
gaezla de Joqaery. 

Podo em aiscantSa, ãca esta adiad» por ter pa. 
dia»» a palavra <J ar;"C; Prade:   '*~' 

22 Creando uma uo bairro de Mogy-geaaeú, mu. 
nieipio de Pirassonuaga. 

Poste -m dissaasâa, flea esta adiada por ter pedi- 
da a palavra o ar. Arthur Prado, 

23. Creando ama na eatafSa da Campo Limpo, 
Estrada Brugantina. 

Poato cm diaeasaão, flea eata adiada per ter pe- 
dido a pulavra o sr. Arthur Prade. 

24. Bqoiparando aos normalistas da antiga Ha- 
cola Normal oa alamnoa qae, approvadoa naa ma- 
térias de 1° anno, freqüentaram o 2° quando foi fe- 
chada a mesma eacola. 

Pasto em discussão, flea esta adiada per ter pedi- 
do a palavra o er. B. Cruz. 

SSo lidos, julgadas cbjecto de deltberagSa, e vSo 
a imprimir, os aegaintea : 

A' commisslo de coamercio, industria e obras 
publisaa fai presente o ruqoarimento em qae a Com- 
panhia Ramal Férreo do ftis Pardo, por aa» direc- 
lori», expde a eeta AaiembiAa, (uctes oceorridea em 
relat&o aoa direitos qao adquiria por aea contracto 
de i>rivii«gia e pado prorogação por mala U) mozaa 
do praao para coBOlasio doa «braa da eatrad» da fer- 
ro de sea privilegio da divisa de C»s»-Bianc» aa 
diviaaa de Mmaa, passando por S. Jaae do Rio 
Pardo. 

Do estado o exime dos factos expostos, recenhe- 
ca o csumisaão q a trata-se do am asaompt» de 
capitai imporUnaia para o progresso e desenvolvi- 
mento daa liuhus Isneae ua prbvincia, asaampto 
qae, onvolvenJo oa nuia aitoa mtereaaea aeeiaes, 
aeve uereaer tod» s, soliaitaje duata AaaemblAa, a 
qnal cum u daver de aaaotelar taea intersaaee, pro- 
vidancundo d« medo a qae, pelsa oifflaaldades a 
embaraça» que apparecea, UüO ae aniqailla na pro- 
víncia o auiatar e beneflso espirito de iaieiativa 
particular par» aa emprezaa da estradas de ferro 
qae n&o tivuiem para aeus capitaec juros garanti- 
doa pelua cafre» pablisas. 

Caueedida pelaa leia pravinciaes ns. 87 de 21 de 
Abril de 1880 e 24 do 27 de Março da 1884 o privi- 
legio d» eatrad» da ferro de Ri» Pardo ao enge- 
nheira Mtrtiuiano Brandia, este reqaerau o res- 
paativo conlracto, qae aó lhe foi cencedid» depois 
da envida a Cuapanhi» láagyana sobre o eea direi- 
to de prelercacia, do qual decietle.—Feito o cen- 
traaiu, foram para aaa axeaaçie procedidoe os ae- 
ceaaartaa calados no terreno o eabmettidae as plan- 
taa a approvaçla de governo qne, por ecto de 18 da 
áetomb.o de 1881, as approvea determinando o pon- 
to de entrencamente do r»m»l eatre es kilcmctrua 
155 e 156 d» Unh» Mogyana. 

Iniciadas as trabalhos de canstrecçSo, qnaade » 
Campana.a de Rio Pardo já tinha pramptoa cerca 
de 11 kilometro» de leito, a Companhia Mtgyana, 
inteaiand» »»«(• perante a peder Jadiciano, man- 
dão amborgar-lhe aa obras. 

Deaeaciad» a eonllialo de jeriadicçlo pel» Com- 
panhia d* Ri» P.rdo, o gavorao da praviud» re- 
aonuaca» a axictencia do aonflete, levaatea-a na 
(Arma d» lei e remattea tada o proececo ae governo 
geral qae, por aaa vez, o afftctou aa Coaealhe da 
Betado ... 

Xol A ea reeamo o hiatonco da qaeetla. 
Como eoaaeqaeasia deaae embargo aatlo p»r»Iy- 

zeo.a as obr.e do r»m»l •otre o ponto da aatron- 
camaate na iiat» Magyaa» o »» Darraaa.a d» Rio 
Vord», »em qae, por i»a«, poaaa a companhia provl- 
deaeiar aob.-o aeqaisiçio de ■atenal aetallieo qae 
,6 p)d«fá »»r traasperudo á partir da paato de ea- 
treaa>m»nto; oa capitaaa. cemo er» da eeperar, 
vo» lo-ae amoaçadaa, começaram » ratrahir-M ; aa 
latareaaos lesaoe a inlivid»»»» levantarsa-ea á 
aombra pretoeur» do embargo, aa paixdaa diaper- 
taram-a» e » C»mp»ahi» Kamal Forre» do Rio far- 
da «»», aoa»d»da em eea direito, empeahea-ea ea 
amo empreaa d» graad» atili<l»de per» » previacia. 
v» eaaa sopitsee lapredeenvee, l»t> eea oe aaioree 
eabaraaos, eea »• a»«e sén»» difleaiarnúo» para 
lotar .»o»to a »•» Mirada a» ferro q»» aeri da ia- 

aeUgea P*r»   » prod»etiv» aaa» qaa »tr»- 

M,v.»f«tto, •• ■■ ■  

"ÍSea-lade. porteafe, ai. epía» ^ Umimm- 

?*^a., é »ppr»»»d.. 

Traçtdoe, »»a» aa »sk»a, oa pnaeipaee troaera 
da aatrada» ae larr», A a»teral qaa, eea a prograa- 
aa a d«»»av»lviaeaio d» provioeia, chegae a vaa 
daa rua-ae a a «IIM e»averge»t»J », p«a, A dever 
daaU Aaoabic», p»r »a» e.ei» e pradoaU aadid» 
(aauUtiva, aaiaor a ■HHMM p»rtiaal»r, pr»»»a- 
dZ «aaat» »»«»iv»i, o» oWi»e»i»o qaa poaaa aa 
mAr á aa» Uvrd aaaifMtaf»^ » deeaavolviaaat». 

àjLm iian»-1-. a «aaataaBa «Ubaraa • eCenM 

á coneideraçlo da AssombtAa aaegnintc projeato da 
leti 

PBOJBOTO  H-JIO 

A AaaemblAa L glalutiva provincial de 8. Paulo, 
decreta i 

Ari, 1° Flea approvado o aato de governo da pre- 
vlneia du 18 da Oaaeabro da 18B4 qae em cxeeeçla 
dae leio na 87 de 21 de Abril da 1880 e 24 de 27 de 
Março da 1884, doeignau o eataoneamento do ramal 
farroo do Ri* Pardo outra oe IQlometres 155 e 156 
da linha férrea Mogyana. 

Art. 2° Fiaa prorogade, por mais vinte mesas, o 
praao concedida pelo governo da previnem para eon- 
elaalo das obr/s de saoetracçSa do ramal férreo de 
Rio P«rdo, de qoe truta a oiuueel-. 13o do eentrae- 
to de 3 e 5 da Abril de 1884. 

Art. 3' iv do oxclueiv» euuapetenoio de presideate 
da província » designaçSo do» pente» do entrenca- 
mente rtes ramaea das linhas ferraaa nat eatradae de 
ferro já conetrnidae, em eoastracçlo oa á aona- 
trnir, 

Art, 4° As consaltss qae, para neva» eancsstSts 
da AaaemblAa para linh&a férreas, e gaverno tiver 
de fazer aaa ceneeceionarios eabra deaisteneia eu 
nSo de sens direitos de prefsrekeie, aerBa formala- 
doa nos termoa da lei da nova. eoneeasfio ; es aea- 
anltadoe responderBo no praao de 60 diaa a nfio po- 
dorSo impfir eondiçOea par» a»a desistenel» oa nBe 
deaietenei», 

Art. 5° Ficam revogadas aa dispasiçOas em eea- 
trarlo. 

Sal» daa commistSas, em 22 de Fevereiro de 1886 
—Alfredo Silveira da Motta.—Antonie Cândido Ro- 
drigaes.—Aquiline de Amaral, venaida. 

A commistBo de inetrucçBo publica, tande pra- 
seates os requerimentos de Qttpar do Rtgo Silva, 
Francisco Mneondee do Amaral Cezar e Matheas 
Marcondea Poteira, noe qnaea pedem dieptnea de 
exame de aafflaiancla, aám de matricularem-ee na 
Eacola Normal, A de parecer qne eejam deferido», 
não podendo, porAm, os referldee alomnoe prestar 
ea exames flnaes do anuo, sem qee mestrem-sa he- 
bilitadue nas msterias preparatórias exigidas pelo 
rrgalamente de 10 de Junho de 1880 para e qaaeffe- 
rece o segainta : 

PBOJBOTO 14.  11 

A AsaembleiLagielativa PrevIVieialde S, Paulo 
decreta t 

Art, 1°,—Fica o presidente da provincia auoto- 
risado a mandar matricular ae 1° anno da Baaela 
Normal, a.nu diepensa de exame de safflcioncia, os 
alamnoa Qaapar do Rego Silva, Fransisco Marcon- 
des do Amaral Cezar a Matheas Marcondes Pe- 
reira, 

S aniso.—NSo poderBc, porém, oe referidos alam- 
noa inecrever-ae para ea examea flnaes do anno, 
sem qae primeiro mostrem-se habilitados naa ma- 
teriaa preparatoriaa exigidas ne regulamento da 
mesma esoul» 

Art, 2°,—Revogadas as disposiçSes em contrarie. 
Sala daa eowmiasSes, 24 de Fevereira de 1886.— 

Bmisto Cruz,—Àngasto de Mattoi—JeBo Bgydia. 

N,   12 

A Aasembiéa Cjgislativa 1'revintial da S, Paulo, 
decreta ; 

Art, 1°,-Fica creada uma 2» » 'oira de primeiras 
letiroaparao aaxo feminino "na cidade da Penha 
do Rio do Poii., devendo ell» ser provida exclusi- 
vamente por professora normalista. 

Art. 2°,—Revogadaa as dispesiçSis em eentra- 
rio.—J«fio Egydio. 

BBDACgÃO 

li' approvada a das postarão da câmara de l'in- 
damoohangaba. 

ORDEM   DO   DIA 

S3o approvadaa em 3o diaoassSo as de ns. de 
Santa Craz do Rio Pardo, n. 41 de Indaiataba, e em 
2o as de n. 11 de Arêas. 

EHPBEaO  MUNICIPAL 

B* approvado em 3o discasiSo o prejecto n. 218 
do anno passado, creando legar de 2o fiscal da câ- 
mara do BelAm do Sascalvade. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presidenta de- 
signa para a ordem do dia aeguinte : 

2o diecnssBo daa paslarai n. 28 da Silveirac 
3o discueirBa do projeato   n. 198   da 1884. 
Io discasiBo do projeato n. 15 dcete anno. 
2o discussBe de projacto n. 260 de 1884. 
Levanta-se a aesaBe. 

Extracto 

DA SESSÃO DB 5 DE MARÇO 

Comparecem vinte e três srs. depatados. 
Abre-ee a sessBo. 
Approva-ae a acta da antsseJente. 
O expediente coneta do aegoiate : 

Da câmara de Bragança, ramettendo aontaa do 
exercieio flndo e orçomente para o vindoaro,—A' 
eemmiesBo de orçamoato mooicipal, 

Da eamar» maoicipal da Megy mirim, pedindo 
ama tubveaçSo par» illaminaçBe pabllca a em au- 
xilie para adiflear em» eepall» na eamiterlo. -A'a 
cemmicaOss de fazeada e obre» pablicae, 

D» eamar» de Bragança, pedindo a revogeçBe da 
lei praviacial a, 01 de 1884, aabra aa diviiaa d» me - 
alciplo com o do Amparo,—A' oemmiscBe de câma- 
ras a estatística. 

aaonaBiaBNíoi 

De vigário da Uas, pedindo qaote para eatradaa 
daqeelle maaiaipio.—A' comaiasBe de obras pa- 
blicae. 

üj BarBa de Parahytiaga e eatree, membros da 
direateria de lastitato Littorarie Laizeaee, pedindo 
um auxilio para maatar B iaatitaiçlo.—A' aeamie- 
ala de fazenda. 

De Franeiaee dae Chagas Martins, pedindo par» 
aer caterredo, aa l»d» doa reelea da eea pae, ao ao- 
miteno velho da paroahla de 8 Joeé doe Campee.— 
A'e eemmiaadea da justiça a aegaalee aecleeiaa- 
ticoe. 

Da Rita Dyeaisia da Lima Ribeira, profeeeora 
aposeatada, pediade ae voaaiaacatac qae perenbio, 
qaaalo ae exercício do magiaten*,—A'e eomoaiea ' ia 
ae jaetiç» e laetreeeBo peblica, 

Ue Maaotl Jeaé Porsira do Btpirite-Saate, pre- 
feaaor pabiioo da primeira» iati.-o» da 0»»retiagee- 
tá, pediade eievBfBe de veaeiaoataa,.—A'a aaaaia- 
iSee da laelreeçlo pablieo e jaetiç». 

De Aarera Flora do Coapoe Rn», pediale qae 
taaha vigor o axaaa qaa fe» ea 188(1 para aer ao- 
a»od» prafe<»ora pabáe» —A' ciaaisele de iae- 
traeçáa pabuea. 

Oa Jea» Pereira da Caelrx e eatree, rMlaaaado » 
araaçi» de »a» aadoira do primetraa lettree a» bair- 
ro o» Seat» Craz d» Rio-Aua», »a 8. Laiz da Pa- 
rahytiBga.—A' coaaisaio de iastraoçlo pablia». 

Da Oiyapi» Corlac Igydie d» Caabs, profaaaer 
da bainu, padiada para aer eqtiporad» » aa» ca- 
dair» áe ee e>dsde,—A' aaama ceaaieiSa. 

rAaacaaaa 

D» caaaieefo de as Baaiei}»*», tCereaea- 

do á diecaaeBo a regolameato para  a aamlterle  da 
cidade de Itatlba,—Para a erdea doe trabalhee, 

Da meeaa aemalcalo, effercaeado á dlscaaelo 
peataraa da aamara de Ssrecaba a offareeeado emen- 
da ao art. 139, qae lave conatitair prujeste eepa- 
rade —Para a ordem doe trobalhoa. 

raojaoTOB 

Blevando á 6:0004000 oe vaaeimeatee do iaspee- 
tor do thasoure provincial. (Asslgaade pclee era. 
Aqailino do Amaral a JoBo Silveira), 

Autorlaanda a presidente da provinaia á dispsn- 
der atA » quantia de 15.0UÜ$0(J0 com nm» estred» a 
paute sabre o Rio Perde, entre » ccteçBa d» Cor- 
rego-Fando e vill» do C»j»rá. (Ae»ign»do pele» 
are. Aotonio Carreia e CerqaelraMeadea). 

Tranaferlndo do monlcipi» de 8. JoeA doe Compõe 
pata o da Jaearehy aa fazenda» dsnomlaadaa de 
Varudeara a Santo Antonie de Voradouro. (Aeeig- 
nu io pelo er. Ferreir» de Caatilho). 

Autoriaando o governo daade ji á deapendar atA 
a quantia do 12:000(000 com uma eetrada qne II* 
gue a freguesia de Batojorà á villa de Xiririca, 
adopt«udo-se o traçada exiatonta ou outro qaa me- 
lhor aeuvenha, (Aaaignado pelo ar. Pedro Vicente.) 

Aatoriaando desde já a despesa da 16:000(000 eom 
aa obras dae cadess e casa de câmara de Belém du 
úeaealvado e RiberBo Prato, aeade 8:000(000 pare 
aad» uma, incumbindo cate earviço ás respectivaa 
câmaras, quo deverBe dar começo áa obras ne prece 
de 30 dies, á eeatar do em qae receber o dinheiro 
do thssonro (Asaignado peles ore Oerqccir» Men- 
de>,ABtonio Corree, JeB» Silveira a JoBo Panteadej. 

Revogando a dispjsiçBo da lei n. 61 de 25 de Ju- 
nho de 1884, que madillcen ae divisae entra aa mu- 
nicipios de Braganoa e Ampare. ( Aeasigaadc pele 
sr; Franslaeo NMH ) 

SB» tedue jelgMRk ubjeete de deliberaçBo e vttu á 
imprimir, excepto o assigaade pele ar. Padre Vi- 
cente qne vae a comaieBo de fazenda, bem ceae » 
du sr. Cerqaeira Mendee e o do sr. Ferreiro de 
Caatilho á aemmiaaBe de estatiatiaa. 

O mr. Silveira da Atotta (pela ordem) 
commanicaque o er. Cândido Kedrignes tem deixa- 
do de compareser, porque fei á eidode de Saatoe, 
em conaequencla do fallecimento de pescea da aaa 
família : inteirada. 

O mv. Pedro Vicente diz que aBo está 
nos seus hábitos fazer » juatiflcaçBe previa daa pro- 
jectos que apreeenta, deixando á assemblA» o direi- 
to de julga-los, pelo lado da utilidade, o que nio 
impede que, em qualquer dae diccaatOts aatoriaa- 
daa pelo regimento, aejam dadoa oa fandamentoe da 
medida propoata. Vae, entretanto, abrir uma ex- 
eepçBe, pelaa circemstaneiae Mpeciaee em que se 
acha. 

Oa antemBo declara que nBo pretende fazer r<- 
clame em sen favor, Oe diatneto que tem de rece- 
ber o melhoramento de qne cogita o prejecto ; ia- 
teressee de outra ordem aetuam ne animo de ora- 
dor. 

O prejecto tem por fim facilitar es commanicaçdce, 
ainda Ido difflsois, dos habitantee da margem direi- 
ta do rio da Ribeira. 

A província, cemo todos sabem, está cortada por 
estradas de ferra am diversas direcçSes.A inquestio- 
navelmente aqnello qne tem presentemente e me- 
lhor syetema de viaçBa. Onde nio eheg» estrada de 
ferre, levada pela iniciativa dos paalietae, e da qae 
ainda se esper» importantes benelleios, o vapor cal- 
ca os rios, a a nevegaçBc fluvial é um auxilie im- 
poitanta daquelles grandes artérias do progresso, 
tome oacesue eom aa navegaçSee do TiotA, do Pira- 
cicaba u do Mvgy-gBaaiú. Ha, entretanto, algnmaa 
zenaaque merecem cuidados eepeclaes,ssbesta pon- 
to de vista, nBe sò pela fartiliuade,como pela laci- 
lidade na acqaiaiçBo de trabalhadoras.livres, inde- 
pendente do elemento estrangeiro, onde o ir»b»iho 
livre já eetá iniciado ge pdde eer deaenvolvlde pelce 
habítantaa daa meamas zonas. 

O orador, neete momento, refere-se nBe sA á mar- 
gem direita do rio d» Ribeira, como |á parte supe- 
rior que ee estende ao CapBo Bonito de Paranapa- 
nema, e segue da comarca de Xinrlca para Faxina e 
Itapetininga. A assemblAa tem, A verdade, conce- 
dido algumas verbae para facilitar ae cammanica. 
çSos naquelle ponto, mae ellae tem sido applicada» 
pAde-se dizsr, qaasi em para perda. Fas-ee a o» 
vegaçBo do no da Ribeira atA X.lririaa, e eom mui- 
ta difflaaldade atA ao Apiahy ; entretanto, qne oe 
habitantea de toda a extenaBo de ama e outra mar- 
gem, lutam som embaraçoa para se aproveitarem 
dessa navegaçBo. 

Por veios tem apparecido na assemblAa a idAa ds 
esnstrucção de uma estrada para ebviar as dilBcul 
dades aetnaes, mas nada se tem esneegaido, a pa- 
ra demenstral-o, historia o orador que cm 1880, á 
14 de Fevereiro, o sr. Phlladalfo de Castre funda- 
mentou nm projesta, que tomou o D. 37, aatoriaan- 
do o governa a deapender 40 aontoc de reie cem a 
recenetrucçBo da eatrada qaa liga Ignape á Paraná' 
panema, apontoa intermedia noa, como a coleaia d» 
Pariquera, á freguesia de Botujorú a villa da Xi- 
ririca. 

Ramettide á cofflmiasBe de fazeada, abi lio»» cem 
parecer. 

Em 1882, a 17 de Fevereiro, com meie conheci- 
mento topographic» daqaellaa paragens, oe are. 
Caatro Andrade, Leonel Ferreira, Pinneire Macha- 
do, conego Radrignea de Oliveira e Silveira da Mot- 
ta, formalaram um projento aatoriaando o geverao a 
mondar fazer oaa eatrada de Betejarú a CapBo 
Bonito do Faranapaneme, paaaanda por Xirl- 
nea. 

Bate atilieaimo projecte, entrando ea diceeeeBe 
a 8 ds Março daqaelle anno foi, á requerimento de 
nobre depetedoo ar. coronel Currêa, mandado ácom- 
miasSa de fazeada oade fleoa sepultaJo, carne oe 
antecedentes, cem que pedesee encontrar a defez» 
d» a»aa aatoiea neeta triban». 

O orador não tom » preoaapçBo de setisfaztr coa- 
pletameate as nscestidsdss daqueli» fsrtilluims 
saa» ; deix» ■outroe maia eempatsatee e conhece- 
dores da localidade que o façam. 

Pretenda iaicier am benefleio qae interetc» a le- 
cdidade» iaportaates c á nevegaçBo eznteate, aa- 
vegaçBo qae A eabreacianada. 

Ocaae bmaflaio o orador aatevi baacflcos reenlte- 
doe aBo aA por» e deacavolvlmeato dae ealturaa, 
como para re»liz»r-se o problsa» d» traaaiçB» da 
trabalho, perqea nio faltam braço» livree e aaeie- 
naaa aaqnella parte da provlacia, podeade estabale- 
car-ec facllaeata a enitara latcaeiva, qaa A a qa» 
maiseoavAm á aosss iadastria agneela. 

Precedido aeetae palavras o orador eavla a pre- 
jecto á mesa e pela qae vá á eaaaiceBe da f«- 
seada. 

O ar. Ferreira de Castilbo pedia a 
palavra eimpioamento par» »proaeat»r á oonaider»- 
çB» d» CM» am projacto qee traaafere de aunicipi» 
de 8. JoeA doe Campos para o da Jaearehy aa faaea- 
dae do Varadoaro a Soa.o Aatani» do Varadoare. 

Náo depooitoa o projacto aobre a meaa perqae a 
regimaate, ao »rt. 158 ex.ge exoae da ceaaieeBo 
sumpeteBlo, a» preeeaç» d» luformaçdae qee o ora- 
dor aio pAdo ao memeaio faraaoor ; aso, prevala- 
eeado-ae da diapoeiçio do art. 157, qaa diz — qaea- 
oo a» iaformaçdee aio foraao oaviaa»» á meio pel» 
aator d» projeoto, eeráo eolieiiadas d» goveraa á 
roqaiaiçfio d» sommieaBo coapeteata—, e orador ot- 
fereee o prejecto ee qee trata par» aer eeapnd» a 
f.raaiidod» refia»ai»l, 

Vae a projeção a coaaieeBo de oatetiatiea. 
O ar. Oerqaalra SCeodea diz qaa a» 

e»*a priji»iraa.»»i-Tr»* eeráo oa agraoasiaaata »o 
daetneto qaa lao eaaferi» • hoaraa* a»»d»ta d» 
dapoud» previaaiaL » eaje iatereoea » orador advo- 
ga noato moaost», 

Oo aeniapiee de BalAa do Deacslvad» e Ribccrl» 
Prata, qao «oaupea a» far»»ia»ia» sea» d» oeota de 
proT.aeia aaa larg» eateaaBs, » titfê* da iaaaa- 
OM rasara»», rereUdot dcode «gera aa proependoda 
qao apraaaaua, ado toa aoaMgaid» caUafafBa aea 
OMa r»etaaoa » napotia daa aoi»eroao»ioo a»ta- 
n,«, aa i»»o»t»»UTal »tiliCa • p»»<ia». ( 

8» a «art» qaa a iaiatauv» i» imdeoi, Mpaeiol- j 
aaat» aa pnaaare de^aatMa aeaiapiaa, toa fata' 

verdedeiroe prodígios, nBe A meaoe aerte qaa a aa* 
çBe doe poderce pnbllaos aBo ee tem rcrolade da 
modo eompatival com aa neaeaaidade» leeste. 

UeprescataaU d» 9» dictricte, o orador ala pAda 
cer indlffercnta á esse estada de coesas, e epraaaata 
um prejecto anterlcendo » constracpfe de eaeaa da 
eamar» • eoaooa de am e oatre m»nl»lpio. 

A •»»» d» eamar» de BelAm do Dacaalvade, deve- 
se á patriótica doaçBo de um oidadBo lllnatra, maa 
oaroio de reparo» dlapendioeoa. B* nm prédio eat 
rainaa, c aBe pAde prestar-se ae lia á qaa A desti- 
nado. 

A eadéa A ama casa particular. Mm aa eondlçSea 
de ama paisBo publica,   per qualquer lada eenaida- 
rado. | -.,,. 

Ne RibeirBo Preto  dá- ee a mesma ceass, o A ee- 
tranhovel qee localidadee menos importautec, aBo 
deplorem a maama falta. . " 

Oa  dele maaiaipio» da qae trata têm o direito da 
pedir   a  satiefaçBo dessa aaoeaaldade, porque clica 
de dia á dia ee dcecnvolvcm, ae vaaUgea» da aaa ■ 
lavoura attrakam » immigr»çSe a promettem recai- 
tadee maravilhosos par» • engrandesimeuto da pra- 

Fandamcntend» aaaim o projeato, pede quo ei Ia 
seja enviado ái cemmiaeSM de fazenda c obraa pu- 

O sr. Frauclaco IVovaea fundamenta 
um prejecto qaa revoga a lai a. 01 da 26 daJaiho 
da 1884 sobra as divisas da termo de Bragança 
eom o do Amparo. 

A diviiBe aetaat trax graades inconvenientes aa 
manicipio de Bregançe, cebra tudo aos moradora» 
do bairro d» Vargem Qraade. 

O projecte atténde á roelamaçSea muito justas, a 
a orador o effcreoe acompanhado da dados topogra- 
phicos qae mostram a prossdenci» d» medid» pro- 
posta. . „ 

O ar. Ferreira Braga observ» qae, da 
quaai tadee cs pentes da proviaaie ha roelamaçSea 
por falta da providencias, ao qae diz respeite i 
abras pablicae. 

B' aasim qne o aobre deputada paio 0° diatrieta 
acaba de interpreter oe aentiaeatea da popalaçBa 
doa manicipiee de BelAm de Dessalvado » RibeirB» 
Preto. 

Do mesmo mede reclamoa o nobre depatade pala 
7" diatrieta sabre a eadâa de Ampara, • am doa U- 
Inctres representantes de 3o cebra ama pente, aa 
rio Parehybe. 

De tod» parte, diz a orador, ha raalamaçSe», a* 
passo que na eapital, ao largo da Palácio, fazem-aa 
obras de mero afsrmoseamente. 

! O orador aSa aaba ae eeaa despesa corre per eeata 
doe lefrei proviaciace oa garaee : euvlo dizer qaa 
foi aberto nm credite cepecial. 

Qaer cer. infoimade á este respeite e ae mesa» 
tempo despertar a admtaictreçBe de letherga 
opa que se acha, aoarsa de obras lmp»rt»ntíl» da 
provincia. 

; Taabem precisa aer  informado aearca daa fectoa 
donuneiadee na imprensa e provecadoe aa Limeira 
pelo escrivão Botelho. 

1 A bancada liberal  tia dada errbea da qaa ala 
8roçara entorpecer a mareha  de serviço pablice es 

mbaraçar a administração ;   ecn intaite é eaelare- 
cer-se para regalar o saa procediaento. 

Aasim reqaar > Io, perque verba aatle sendo fei- 
ta» ae obras do ajtrdinemaata da Palácio j í», 
quanto se tem deepcadide nsate aer riçe ; 3*, qàa 
providencias tam a governo tomado para manter a 
principie da aoteridada aa eomarea da Limeira, oa 
oceurrenaia provocada paio essrivBe Botelho.. 

Bate rcqaerimente flea adiado par pedirem a pa- 
lavra ea are. Caie Prade, Raagel Paetaaa a Pedra 
Vicente. 

O ar. Presidente recordando qae ne see- 
sBe de eabbado, algana doa aebree depatade» rasla- 
maram per aBo aa tarem dieentide ee reqaerimentea 
adiados, julgando ans qae e reqaerimeoto nBe li- 
mitava o prazo para essa dissnsiBa á primeira hera 
de expediente, a eatree que a diseacaaa pedia dar- 
ão, depois de eegotada a erdea de dia, expõe que, 
manjando oenanltar ee annaes de anão passada, 
ancentrou precedentes qae aatoriaaa a prossdiman- 
to de meia a mostram qaa os nobres deputadea ca- 
reciam de razio para a reclamação acs termos em 
qne fei feita. ^ 

Proccrande saber qaal a intalligensia dada ae re- 
gimente, pela meza qne e prepoz e pablicae, a eaac- 
eionada pela AaaemblAa, qae e tinha dissatido, a 
meia verifisou qaa depoie de 26 da Ferereire da IMS 
em qne o novo regimeato entrou cm oxcaaçBe, a i* 
sabbado em que hsnve discucele de reqBOriacatoa 
adiados foi a 7 de Março, e qae a ordem de dia, 
dada aa ceseie antecedente, aarsaa a discessla 
desses reqaerimeatoe para a hera de ezpadieata, m 
qae ee vê doe annacc, pagina 226, trauad«-ae atA 
de am requerimento de iBebre deputado e ar. Lepe» 
Chaves, adiado per ter pedide a palavra e aabra de- 
patade o sr. Rodrigo Lobato. 

Ha oatree pracedeatec qae poderia citar, aaa 
beata eete para qae ee aebree depatadee ee con- 
vençam de qaa a mesa aeteal nBe laoveu. 

Mas, attendeade ae raiSas addaaidaa pelos nobre» 
depatados, de qae e tempo asreado pere a expe- 
diente nas sessSas da ssbbado aBo A satSalente para 
diseessBo doe reqaerimeatee adiados, a meza resol- 
veu estabelecer na precedente de modo e eatiefaser 
as aebree depatados, dando maior aepaçe para a 
to parte da ordem do dia. 

Aaaim, esgotada a hera de expediente, a segund» 
hor» s»rá p»r» a 1' parte d» ordsm do di» a sxela- 
siveaente destinada aee rcqucrimcnt»» adiados ; a 
ae o expediente fAr pequeno, o proa» d» qao trata » 
art. 150 da regimento, cerá prcaachido cem essa 
disseasBe. 

B quando oe nobres depetadae qalzerea que a 
eeseSe de eabbado eeja exclaaivameata dedicada á 
disceasBc de» lequcrimcatoc adiado», poderio pedir 
da véspera a iaveraBa da ardem de dia. 

O precedente amplia qeante poeeivel a disaasslo, 
e flea Armado, aaqaaata » AaaemblAa, ea eacaaiBo 
»pp»rtUB», nio resolver » centrsrio.    I 

O ar. JoAo Ribeiro aeccit» da bem gra- 
de • preeedeai» aetabeleoide pele ar. praaldaata a a 
mede per qaa interpreta a regimento, aoiva n'ea 
peate. 

Pareee ae erader qaa ae eeciSia da eabbada da- 
vam cer cxcleelvftmcata dedicadas i dlssaaeta daa 
reqaerimeniec adiados. 

Quanlc aaeia aBe eeja, aa tedo eaaa, » 1* parta 
da erdea de dia, para a aaal a. exc. dectiaa asa» 
discaasBc, ale pAda ter a limito da aaa hera, aa 
fôrma de art. 82, qaa ala aarca praao. 

O prazo da Ia hera da eascBo doe eabbado» fei dae* 
tiaad» por» a apreoentaçie da prejecto» e eatre» 
moterio» d» expediente, a aiad» meam», i ejetada a 
meteria, aBe ea pAde praaacher a hera aoa oa re- 
qaerimeatoe »di»doe, qee aA pedea aar trotadoe aa 
lo parte. 

Fez aiapleamente esta pondaraçBe aa iataita da 
auxiliar ea boae diepoaiçd»» d» aaoa. 

O ar.preaideote dis qaa aaraaa par» » 1» 
parte da oraaa do dia • prece de ama hera, perqae 
a deaigaaçBo d» praao A ladiapeaaavel. 

O preaadeate »eti «atabe ssids a qeaade a aieem- 
UA» quiser deetiaar oa eabbado» exalaeir^soato á 
dieceesBs d» r»q»»ria»at»s adi»4«a, é asar daa re- 
eiraee qaa e regimeato eforeaa. 

ORDEM DO DU 

Sf» approvadaa ea So dicaaaala, a projeate aata- 
riosn Je » c»a»rs da Jaadiahy á (asar am ampiss 
tia» e » da Itapetiaiago á *»ad»r a aasa da mar- 
cado ; em lo, » prsjeai» eagaaaUada a «nfoBad» 
d» aMratorio d» aasas casar», a pastara» da c*= 
aer» ca Maata-aAr e B. 8 aBo ; a pr^aate sre- 
»ado aa legar de ssisdor d» «aix» r-^a» aa 8»- 
r»»»b», a • da a. 20 •»tori»»a4a a asailMls da 
aadAo da Brotaa. 

Batra »a diaceale e prefaM» a. M aatartaaada 
«acfaaa d» 23.0009 eea e e»d4» da Ampara. 
O ar. Jn*a Ribeira raqaar aea e i 

eto <á • »oaai»»<o da •rfcaeM» para der pa 
O ar.eabrlei Plza taieifislwaliea oea- 

ttaeatoa do  biaealo r»pFa»iiaaa»   votei pala   ra- 
da aatet «cpaiada pala * diatriata, te 



M»4O   apeau  ■■ «diilivu :  !••  • »»•)••'• •* •, 
MOMttMfta 4* *«•■'«, "»••   »•■■• S»«   •*1* ■ '•,b* 
Aaatia*da> a   WW •*'*   i-uUltM «auk.aaiii»!!' «• •'' 
daaiaaU da praviaaia. 

A «bra é l«dUpaai»»al a a aaalaipla da Anrpara, 
pur ata ri4«aa> a praaparldada, é ■■ dai qaa mM 
aaaaanaa para aa raadaa da prafiaaia 

U.ta «kra tam aldo Uabrada al(BiBaa »a«aa 
an aatrfaa aaUrlaiaa, ma* lafalia' JBM aada aa 
t»m Nlta poadaura «idada da Ampar.) da uma 
aadia «apaa da aaUaltiaaaa   uaaiiMidadaf da BíBW- 

*'o ar. JÍ*Ao Ribeiro aaaaitarka t auditi- 
va aa «abra dapatada ia ala traazsan aa raaal- 
tada axalalr-aa a prajaata da dliaaaala. Uni. im- 
poria aavUUa á aaamiaala da (aiaada. ala para 
aata dar paraaar, aaa aiaplaaaaala para laalalr * 
varba aa arçaaaata, Taíaa oa.prajaataa da»am tar 
Ufa dtaaaaataa, aaqnaala sua a raaaaaa qaa a ao- 
bra dapalaüa prauado, tapurU aaa raaa.ooda üa- 
AnlUva. 

Obaarvaada a ar. Lopaa Cbaraa qaa aam aaala a 
prajaata daisará d« paaaar paiaa tr^uitM rajiaaa- 
uaa patqaa aaffrará aa di.cui»««» á qua a ai«>maB- 
to aati ••j«ii», a aradar raapaada qaa, aa a varba 
antra aa ary.m.ato, abri«atari»aaBia, u qaa ata 
poda aar. paiqaa u prajaata ala paa.aa palae «ra- 
miiaa ra(iaaBlaaa, aa aatra para aaffcar aa ilUaaa- 
aiaa & qaa a a'«aaaBta aatá aa]ail*, aalla ir.t»r- 
aa-t laaidaatamaata, Blu flaaade ptaaaahida a fia 
qaa tavaam vi.u a aalar da prajaata. D...... 

8' appraaada a raqaarimaata da ar. Juía Hibaira. 
- Batra aa diaaaaiita o prajaata a. 10 aabra a ru- 
mai farra* da Rio Pardo. 

O ar. Auguato Quelroa pada a ad*a. 
uaata da diaaa>«k. par 24 aaraa par eatar aaaaat* 
a ralatar da aaaaiiaia qaa daa paraaar. 

K' appravada a raquarioiaato. 
O ar. Auguato Queiroas (pula «rdam) 

pada a lavaraa» d. aruaa a. ai> da amaah» par» 
qaa aajam diaaatidat aa raqaarimaataa adiadoa da- 
raat* tada * aatala. 

K' raaaitada a raqaanaaata. 
U.gaiad. a mataria a ar. praaidaata dá para * dta 

0 a aagaiata 

ORDEM DO DIA. 0 DB MARÇO 

Primeira hora 

Bipadianta, aptataatas»* da prajaataa, lBdlaas«*a 
an raqaariaaataa 

i> FAKTíi DA,  umiBM   DO   DIA 

Dtntro da 2* hora 

Oiafaaal* doa raqaarimantoa adiadaa, pala» dataa 
d* aaa apraaaatatto. 

rMRKIO  PAULISTANO 

2k rAEIB 

3> dia«B>al*  daa poataraa  n. 3,   daata  BBDO,  da 
Uaaratiogaetá. 

1» dita daa di taa D. 6, dasta unno, da Areaa. 
«a dua da prajaata a. 28, d* paalaraa   da aaaata 

ds 8. Simla. . 
!> dita da pra]aata a. 25, daata anão, aobra dm- 

■aa d* 8. Joio da Ooaraby. 

JIIJUV 

Praaidaata dr. O. 8. da Malla * Matlaa. 
Prumutar lutariaa dr. L. a«dalrada. 
Bianvla Pnraiaa Lyri*. i.i... *. 
Kaaaaiaaaa baataa a UibaBal   aaa 43 JWiW " 

'Vai aabaatllda a Jnlgaaanto o P'»«M,a am qaa 
éaalara a jaatipa * réa ^V^1^1^' Jltl.^ 
Campai, d* 41 aaaaa da idada, lavradar, aalaral 
da fragaaiU da O', aaa^do.aaalphabata. 

Dia a .aia.a«Ia qaa Kaphaal d* L.mpoi »•*•'*• 
d* 1» da J.lha da anoa paaaad., armado da oaa 
aipingarda (ai a MM d* P.rmloa Pr.Baiaio Xavlar 
da Oir.olra au bairro d. Iia.Ofaaa. a. apoi P«íM»» 
traaa da p.ia.raa daai.abao aobra a dit. Pi.aioa 
aa lira qaa pradoaiu a marta lamadiataniaata. 

O acau.ado, aaaaamada   o daliaio •*»<l'0I-
,,li;t" 

do pro.a. ha paaaa tampo na diatnata da H»Mjr. 
Foa a daíaia do .aaoiado * «oadamlaa Aqalliao 

d* Amaral Pilno. 
Param mambroa da jary da «anlrnça aa ara. : 
Jala Rodngaaa da Abcao Siqueira 
Capillu M.aaiaa Bgydi* daa Saataa. 
Kue.a da Sooaa P*ria. 
Pcedatiaa M» a.n lu» 8toiklar. 
Dr. Jata Thama* Ci>rvalbal. 
Padra Paala B.tlanauart. 
Touonta Aataoia Canata da Oliyalra. 
antonia da Btpinta banta Radrlgaaa. 
Qil Uraida 8il»». ,   „ „.. 
Tanaot» ABtaaio Cariai de Campaa Mallo. 
Dr   Joio F.l x Manleira Joniar. 
AIÍIBJO Aagaata da Auvada. 
O lajaanaamnou o aai-naada na gráa modla do 

art. W da   ajUigo   anmiual a 12 anuaa d* prlaí. 

MBJt*l«a d" aar julgada a acohaira da praça, Jaaé 
Martigu.n o.nh.o ua por «Triaa.». aaanaad* d* 
Untativa de maito.    ^__^___ 

Colônia mll.fcaar do Itapura 

Remettaa-.a aa arahlt* militar a rdatori» *• «- 
raat.na oe.ta a.lon.a, au» da qaa aanaa te •<>« "° 
paraeer iaera. d. aoa.tar. d. uma eatrada amie 
aqaelle pente a e Avanoandava, bam aoma a ro«- 
píito da aaqaiaiçí» do ama abata d* J»P« P"» 
tranaporto d. pa^agoir^!. - aar»a« na no Paraná, 
aaima da aaaboeira do Urnbú Pungi. 

Ambaa aa pravideaaiaa (aram indiaada» por •q»»'- 
la direateri* aomo aaaenaiaaa aa doaonvoUimeate da 
•aloaia a da» regiBaa airaimviainhaa. 

Deve estrear-se, no Theatro Imperial da 
corte, em princípios de Abril, com o bailado 
Brahma, a companhia de baile oontraotada 
em Milão pelo emprezario Ferrari. 

ARITUMSTIOA, áa 10 baraa 

Cltaphaaa Plta«eary 4* Araai» 
Praaeiaea ia Paala Aadraio Harboaa 
M<ra|iU Aivaraa da M «•ibftaa 
Karnaadi  Nagaelra d- Mtara 
Aataaio Kaliaia ll>(Bldi 
Haraaaagilda Jo<é d' tqala* 
Hilviuo Üaeneio d* Marena 
Btaa-de J»é d» Ctiaaian 
Olavo da Canta Redriguaa 
Oalda Laeaada 
Aff.uho da P.naeaa Iltraai Oilvla 
Ki«n«i*<« Augaata da Anaia Peieira. 

aBOQRAPHlA,   4.   9 b.raa 

(prava aaaripU a ar»l| 

PraBalaao Miriano da OIHU Bvbrlnhe 
Argimiro AulaBie da Siltaira 
Uarmea Vieira Warnaik Unohada 
Jaié Parreira da Cm» a<> 
Maoaal Pranoiaao da Silv» Oaarra 
Jav*B*l Aegaatu da Tvledo Kohly 
Dalüm Moreira da Cuata Kiu.ira 
AntaDia Pinto da Oliveira 
Uadolphe de Lara OaM)>oa 
Uaoediata de M<raea AUaa 
Jota Alvea de Meraaa a S.lva 
Baojamim Lapa» da Olivoira. 

RHBTORICA, ia 9 beraa 

Sómantü prova oral d»» que lUerao» a eaaripla 
benta ia. 

Adelaide Ristori, a grande trágica, acaba 
de tormiuar, segundo ctuaia, as suas Memó- 
rias Arlisltcas, que oontom mnUas revela- 
ções curiosas e intoressautes e devem ser 
publicadas brovumeute um quatro liuguas : 
italiana, írancoza, lugleza e allemã. 

laocledade  Bibliograplilco 
Uruzi.eli-u 

qaaalM da ii5 6rán00 i< Jort» da «lllBia aaaaafa , ila ia i 
d,  aaaaproala^  dada. ^..d«a á ooap.ahU de... ,, 
a.trad.. d.e.BÍoratdada   a<.m aa o 0»»'""'""'J- 
daa, ra.alv.oda aa. fé», ua .Bterae.ee  ^ f «Y"? 
o.m r.l-eí.    A pa...g.m para V,»l>«/loJ» •'1f"0i. 
levam..!, aa Loadiai. paraqaanda e* tiver de Uqul 
dar aa o.ata. da aampuebia, q.iaaU no o.pital •""•■ 
livamaiite ampeg.da nu aataaalaaiuiaat. de a.tra- 
da em   o.u.truovlo a qoa tem d* gaiar da garantia 
de iaraa. ;   - .       n    J 

Deei ga.rde a vma —A . Ua S<lva Prato- • 

.B. la«Ka i IfBarado a a.aia da aorl*. (At* 
..u.reatar   U.di l > da Gaatl). 

Pi ul. da 1.1, 36 anão. a-a-.ialv.ia, .«.ala. alla« 
a.da, viada da 8, Seb.atila de Tijaaa Prata, faila- 
cida aa ll.apiaie ■ tabaraaloa palaeaarM. (Atlaala- 
da de dr. Maaqalta' 

JIKIBI. Dia. da Tloda. 4:t mu... aaeada. BM- 
radar a ra. u- Bania Ephigvala. 4a maaaa fraga*» 
aia : aalareaa hapatbiea. (AtUatade de dr. LaopeUa 
Ramaa). 

PARTE 0FF1G1AL 
Bxpedlente da Presidência 

Dia  S dê liarfo 

■' 2» SBCÇÃO 

Daalaroa-ae ae proaidante do Tribnnal da Rala- 
oSo aaa aa raaabaram aa aapiaa daa aaeurdlee prefe- 
ridea em raaaiaae aleiteraaa de Piraaaaaaaga, Paa- 
aa-Qaatte a Saatoa. ,,,.,. . 

—Datarmmaa-aa aa diraatei geral da obraa pa- 
blia.a qua mande izamiaar per an ougenbeire o 
adiflei* oad* tanaeieaa a 2» aadaira da primairaa 
latttaa de aaze maaaaliao na aidada de Rio Llaro, a 
fazer as raperoa iadiapanaavaia, aaao aej.m tfta ur- 
gentaa qua ■■* poajam saporar a orçamenta* aaa 
apfravasíe. 

UIIXOIO  DKUrAOBADO 

De aobdalagade da peliaia do Itapaaariaa pedindo 
Baatariaagta para ramettar ao hanpieio de alienado, 
a demente CatbariB» Teiaon.—Aa illa. «r. admi- 
niatrador de h.apiaia da ahaaadoa para qaa aa air- 
v. Informar. 

Faculdade   de Olrelto 

Hootemflwram aat. do 5» anno a temaram o gr»n 
d* b.abaiel,   Oa are. : 

Antônio Veraiani do Pigueredo Marta, appravada 
ulen.mente. 

Ju.é Ovidiu do Amar«l Gurgel, idem. 
Geradino d» Silva Campiata, idam. 
Antanio Ribaire Penn», idem. 

4° ANNO 

Redoiphe Parreira doe Santo», appravada aimplea- 

""chriatiaDO Ferair» BrBiil, appravado planamsnto. 
Jota de Paria, approvado planamente. 
Geraldo Leite da Magalhães Goaea, appravado 

aiDaplaamenta. 
r 3°    ANUO 

Danate Joaquim di   Pijnaeoa,   appravada   plana- 

"'biíhim Caneiro da   Crua Maahada,   appravado 
plenamente. 

—Deia Tatiraram-ae do exame. 

1.    ANNO 

Jato Baptiata Porta Mo'Ota-aahB, appravado pia- 

Jarba. Aogaato Tavarea Pinheiro, appravado aim- 
P Auaaúi Maeiel, approvado aimplaamanta. 

E.p.dio M-na  da Trind.de, appravado aimplaa- 

"Trfhur da Camsrge   Carneiro,  approvado plena- 

^ Fn.r*nanda de Araojo Ferra», appravado aimplaa- 
manta. 

BBqUBBIMBNTOS BlSPAOMADOa 

Da Maria Antania Braaao, pedindo aaja admitti- 
da aa. fllh» Tbara.ln. a. Seminari* da Gloria— 
Nio ha logar. 

De dr. Vlrgilia Pirea de C.rvalho a Albaqaerqae, 
prealdanta da «Qreml* Dramatiao UtMrartmda 
Limeira, pedindo a entrega da quantia de 5ÜO»000, 
aunaignada na arç.mauto vigaota a.m deUma a 
aaaaa aaeiedade.—Ao illm. ar. dr. inspeator do 
ihaaaara provioaial para qaa aa airva iaforaar. 

De Paelia» Mariana Mandas de Moraaa, prafdiaor 
pabliaa da fragaeaia da Beila-Viata (aatrVa eapel- 
ía de Ria Peie), pediado remeelo. para a aadaira da 
villa da Sarapahy—ludefando. 

Da Brandina Maiia daa D.rsa padinda trinta diaa 
d*  liaença   para tratar ds   aaa saada—Come re- 

^'De Pranaiaaa Brane, pedindo a*r natarallsade *i- 
dadla braallairo.—Uam. 

Da Martha Baene Parreira, prafeaaera pabliaa da 
villa da Besaiaa, pedindo trea maaaa oe lisança para 
tratar da saa aaade.—CoBaeda noa termoe do ait. 73 
de regalameata da 18 d* Abril de 1860. 

DaPertaaato Praire de Oliveira Paateado, prafea- 
aor pabliaa da primeira eadeira da vijie da 8. Joio 
Baptiata do Rio Verde, pediade deie mesae da liaen- 
Sa para traU» da aaaa*.—Idem. 

3. SBCÇÃO 

Daalar.a-.a a* jata d* paa de Santo Antônio do 
PiBhal qaa ala padaado f.aar parte da janta de 
.ü.umeot. ailiUr ■ vigana da fragaasia per aar 
•atraacair* devia aar aonvasade e priaairo elaiur 
aa «aaa iamadiatoa da li.ta afla da pra*ader>aa aa 
trabalbaa a 31 de aarrant* aadianta prévia aeava- 
aaçio na fóima da lei. 

—Aaauaaa ae raaebid* a balaneete daa apar.ça.» 
d*  B.naa  Meroantil  d*   Santos dar.nta a ma» da 
Kevaraira aluma. j_a 4 *ajfc- a. 

—Ramatt»a-«a ao thaaaare previnsial a  falha de 
•abaidio • j.raada das   ara.  depatadas prannai.ai. 

4»   SBCÇÃO 

M* eaaforaidada de qaa prepfla • adalniatrader 
d* aarraia 1 .,     o     ■ 

F.l aan.elií. a azaaarafla, qa* pedi*, Raala 
Pa.fgan da legar de 2» ajedaata aa agano. d* a.r- 
rai.j da aata«la da Lo», BoaU sapltal, e aamiada 
para aabantal-a AagaaU Caaar Cania. 

Pai ezaaerada Baa.diat. Ribaire Leite da legar da 
f ajadaata da agaaaia do earreia do Ri*-Clara, 

MS    aabatitoiíí.   Jaaiaa   Aoga.ta    d* 

Hoje, 6,   aarSa obamada» 4 pra 

5°    ANNO 

ai do 

ieae*de Babaatlla  R.driga.a  d*  Carvalha 
para a lagar 4* agaat* 4a  «arraia da aelaft* da Co- 
raabataav, areada par portaria de miai.lana doa 
■ogaaie* aa agriaaliar* da 19 d* Jaaaire altla*.— 
Pn*rMa-a* a* Ba*saaariaa aoaaeniaafOae. 

laaigraatea  qa* aegair.m a*  dia 6 4* earraata 

Cay*N8 

IMU Ca*ta Aigal*. 33 aa»** 

S. Carlea 4* Pinhal 

HMriqM Orttardl, «7 aaao* 
1 Anual*, X .«ao* 

Jmt C*p*TtlB* 4* Malta. Vi^aa. 38 a*M* 
iZmiUim 4* Oii»«ira, 31 aaaaa 

eDisff*. «7 .aaa* 

4* iaalcra^la, 0   4* Mar»* 4* 

Cineinate Cei.r da Silva Braga. 
Pranciaao de P.ula Amaral. 
Franeiaso de Barrea Lima Mente Kaio. 
Bneaa  Oalvle. 

4*     ANNO 

Blizaa Gailherae Chniitiano. 
Bdaardo Leite Ribeiro. 
Alvaie da Araújo da Veiga   Cabral. 
Brneata Meara. 

3.   ANNO 

Cherabim Pe.raz de Andrade. 
Pranciaee de Aaaia Paaaooa Nette. 
Franeiaea Maraondea da Camargo. 
Delfim Carloa Birnardino e Silva. 

1* ANNO 

Martim Franaia*. Duarte de Andrade, 
Jóia Carloa Pereira Leite. 
Leopaldo Aagaato d* Lima. 
Aff.a.a Jo.o 0«B«alve» Praga. 
Albarte Araújo de Oliveira 
Paalo Prado. 

A Quinzena è o titulo de nm periódico 
litterano que se publica em Vassouras e de 
que sio reaaotorea os srs. Jorge Pinto e Ai- 
iredo Pniol. . 

tteoebemos o primeiro  numero e agrade- 
cemos. 

■xamea de preparatorloa 

Reaaltado daa asaraaa da .ala-hoaUm am 

QBOORAPHIA 

Appravadea eiapleameat* 1 

Masiaiaaa J>aé Searee 
Jala Ferreira Maaial 
Jaaqaia 81.varia Gaaaa dae Raia 
Oataviaaa Silveira aa Matta 
P<ra<Bde Joi4 Lopaa Pinte 
Laanada Dia. Minbato 
Laia P.raaaaa da Saaia 
iaaqaiu Arrojada Liabaa 
Theadar* Viaaaa B.ibtaa 
Thaaaz Pimantal 
Aaeriao Albiae d* Aloitida Cjiim» 
M.a.al Catria. 

—UasUm ea 

RHBTORICA 

Appravado pUaaanl* 

Laiatú Ribeira 4* Abra*. 

Apprevad** aiapl.iaaat- 

Jala Bapti.ta Parará d* Almeida 
Caadid. Lan Pigaair. 
Silvia* M.ariaio d* Uaraaa 
PI.ai. J-rg* MiaUaagr* 
Aal.aia Palippa A   da Otlvaira 
Aagaatu Martiaa Barbava 
iaaqaia Marqa*. Parreira Braga. 
^3Lava Iras r*pr*v*4*a * aos l«*a«»a«-a*. 

Raaebamoa um f.lheta a.m o titulo € A reforma 
da Bibliolheaa Piamiuoniie, eoaaiderasdaa e pro- 
jaaios de uma S .ai.JuUa bibliegravhica brasileira 

apruaeatiü.a aa esui. ar. «oaaelhoi.*. P»ulino J»»à 
Uaarea de Souza, preaideute da meama Bibliotheaa, 
por Feliz Feneira. 

Neate aeo trabalho, o i'luitre o fdateja^ ea- 
arik>tor avont. a idái do íund.r-se na .ô.te ama 
aeeoaiav&a àa aaraater iiurauseale lillerario qua ug- 
gremio em seo aelo eaanpiarea, editurea, livreiros, 
impreaaorea, gravadurea, euaademddorua aom o Qm 
de re auxiliarem mutueuientu e todos aonaarrerem 
para a pro.petidauo du bibii«grjphia bra»ileira> 

apr.vait.udo-se a < B.biiothoaa F.awinuniie > que 

puoattiú » dsuaminar-Be < Saaieiada Bibliographiaa 

Brazileira >• 
Tam por ttm a < Saaiedada Bibliographiaa » 1 l.' 

Keunu elemonto» para o ealudo da hielori. do Bra- 
ail em garal, parlualarmuaia ua litteratura e da 
impienoa, o par» awig^uia.viij, eutliui -a uiblio- 

grapbia b/.ai.aii» ; 2.» Vuig»ri«a.• p«r .odo o pai» 

a uu eutraugeiro aa produçSsi lilieranaa de ^uato 

roa naaion»i» ! 'i° Auxiliar ^ablij.içõja de utilida- 
de o mturaBse garal, «diul-.a ou reimprimil-*» 
par aoula própria i 4° Auxiliar o aparfeitfoament» 
daa arte» grapbieaa u inauatiia. ao-t«l»taa par 

meio dà exponivS.s, aou.utaa. e prêmios. 
Applttuoimoa o nobre e.faifo do ar. Falix ferrei- 

ra em pió d» noana aultur» liller.ria a íaaomoa 

votoa p»r» que a «na laóa «e truesforme em breve 
tempo, em «edaet.ra realidade. 

Neaie pii», j4 à b.lda autig*, o« gremioa liltera- 
riaa difflailmente progridam, quando ntto munem 
ao naaaedairo ; s haja vi.U » mall.gr.aa soaiadado 
daa < Homona ce Lettrss >, que aua.utabis, viati- 

ma do deo.mmo e da iadilíjrouS!., que ae apode- 

raram doa m*iB onihuaiuaUe. 
E' um» inf.liaidadB, par., eme p» z, ma» («r^oa. 

é reai>uli««ui que aalaaluiuuie euiru LóI, á p ofia- 
alo daa lottraa tem «ido desprt»ada aomo olüiio de 

••lesas. 
O liiter.ta o um deeoaupai., um espirito (útil, 

qnu tmpiega o pieaiuzo tempo a burilar estrvpheo, 

«u a u.oibver aonUa ligeiioa e b.uata —tal d o que, 
em geral penaa a (.ubuau igoi.rania. 

Cuma Lem .baerv. o ar. Fvlix Parreira, neuham 
daa rLm...j í»M ajaboaimiula. uuiuju.d «ivo autre 
bòt em mai.r abaod.Ba ; —iam aa arterf a Su . aa- 
aiedade pr.^gaJ>r« que vnigarisa o diui^u dj da- 
aenba, viuauiu p.der.ao an am.r aa oallo, e o Club 
Beelh.Wja qua dt.auvolve o gaat.pela udi mumea, 
■em e.uiar aa uumefo.a. Maa.odaúa. qao a-iai pelo 
papel m.iljou qau repreaentam de divaralo áa slaa- 
aea a^uran.a, u.iza.i do aor uiiiKi.uu.a quer, aoma 
fim morai quer ioatmetivu;—tum a jünaprudebeia o 
aea luatitut. d.a Aavog.daa a a mediama a aaa 
Impar..1 Anadamia ; —a agnaaltara ea aeua Ideli- 
tala. B^h.auo e Fiau>iaaa.e ;—a aomuuraie a aaa 
Aa«o»i>v!Ía o -.ooj -uouumnio aam a lavoura a aaa 
atmaa.uo Cuutio \—*à aa lalt:aa aáa léut uma 
iB.tituigla «.'     • dm azpreiao   da aozial-aa. 

Deva aa:, por aaaatgaiaie, lauvado, a.timalado, 
aazii.adtf i.JO a eaf^rgu bem dirigida teudeate a 
lav.nta. * e^r.e.ra luterana du ab^iimeaia "m qaa 
ae a,ii», pra'egaada-a, demanatraude, aea alhaa d. 
pabliaa, a saa atiudada • aaaoaaidade, para qae 
elle ae aimpunaire, ama v<a f»t todaa, de qae é 
praeisa a.-baa:r a littaraiu a a.aiaB>l, aa.braa 
daa e.anpto.ea, pr.(er.Bdo->.a a quaaaqaer aatra. 
qoa imporiau.aa d. «zlrangair., * dar impulae a 
euUuid ulleiuiid, auz.naada .. ausloraa a abriado 
naves mareadas s. aaaa pradasvSaa. 

I aaaa a S«aiad>aa B.Ol.-K ^l1 •1 Brsaiieira rea- 
liaar o aeu «daaiaaialam», a terá, aaaim, prestado 
aarvlfa valiaaa as pai». 

Ta.a si. ua B.saja «ato» em reaiafia a Sita uti- 
lusim. iBstitaiçla.   

Deaabea, a 1.* da surrenta aobra Piraaaanaoga, 
lariisaima IBUO, aa.apaahade ao abava e faieaaa 
»i. «li ieaa. 

A tampaatade tsm*a a dira«ia da norieaiul, 
arran.auj» talh.du. a artorea a darrubaBd. p.ra- 
das e taipaa. 

No poiimetre da eidad* e.hiram qeatre faiaaaa 
elaatrieas. 

Aiito-hontom, &s 8 da noute. os larápios 
ponutrarara. pela jauulla. no prudio em que 
residi o sr. dr. Mauoul Joaquim de Albu- 
quurqun Luís, á rn* do Banlo do itapetimo- 
ga u. 32. o subtrahiram, divcrnas poças de 
roupa o um par de botões de ouro para ca- 
misa. 

Cumara Munielpul 

RBQDKKIMKNTOS    DB8PAOHAI1OS 

Dia   4 

Da Qod.fredo Ja>4 da Piad.d*  — P.M«-aa aiUa- 

*D'. Companhia Je Q...—Ao lineal da dialiiate. 
Da ruu.ma —Uam. 
Do Fia.al intonuo —A1 aauimis.Io da obraa par» 

providana.ur a.m tigeusi.. 

Dia b 

D.Compnnhia deGa»   — A. flaaal   do distrieto. 
D« Companhia Cantareirs a Esg.toa—Con.oao a 

satorisnlJfe^.ida, • dê «a aonhoaimento   aoa  fln- 

DsDomingoa n.irganaiti.~P»»»o-«e alvar» 
Ds Franti»so Qsluaé - liem. 
Do Eroygdio Fula^i & Iimttpa.—Idem. 
D» BsllarmiUO Graaai.—Ao eonlad r. 
De Brutn. Portler — Ao flaa.i do diatrloto para 

urovidanaiar aom orgenaia. 
De Anunio José de Azavoda Júnior —Aa dr. en- 

genheiro para dar alinhamento, lavrando-ao • eam- 
uetaute termo. 

Da EmygJio Falahi & IrmSo - Re»tila»-ae ao 
Bant.lia.nte a quantia da 15$0(JO ra . noa teraoa da 
infurmaoio do pruaarador. 

DJ Joaquim Antônio Ebeckan.—Deferido, sm via- 
ta d* indrm. çio do pio»aradi.r. 

De Henrique Paia ne.-P-gue-aa. 
Da U<b»uo Maahado —Conaedo » lieen^a pedida, 

dando-sj oonhíaimanto aa flasal   da dlntriota. 
*<ÍMC=—  

.,   r .   Iara o sr. Fülioiano Luiz de 

A.||ontoa <lo correio 

P:raa azular.das 1 
Rimla Polgg.ri do legar da 2. ajadaata da age»- 

ala do correio da eataglo da La», daata aapltal. 
Banadiato Ribeiro Leite, da logar da S* ajudaol* 

da agaBeia do eorralede Rio Clara. 
—Foram nomeadas 1 
Psia a primeira vaga, Aagaata Cezar Carreia. 
Para a aegBBda dita, Jon m AagBelo de BeasB. 
— Para a lagar da agente do e.rrela da e*U(l* 

da Coramb.tahy, altlmaaenta areada par portaria 
da mlBlaterla da agrlsaltara, foi aomeada Bebaelll* 
Kadrigeea de Carvalho. 
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Piraáununga o s.. 
Oliveira Cezar, quo achava-se ausente, £01 
viciima dos laiapios, 08 quaos arrombaram a 
porta do prédio de sua residência, n' aquolla 
cidade, e subtrahitam dois relógios do ouro, 
e jóias de valor.  

Oce"rrenclaB   pollclae» 

DIA  4 

Estação central 

Foram preaaa : 
João Antônio d» Rc»a. por havar fartado um 

qnei» de nm armazém á ra» 25 i« Março ; Ignatio 
Ramoa, ainhoaido pir «Marinheiro», pjr gataoa o 
íBgabando ; B neltota Martinho, psr denardoira. 

Su.ta   Ephigenia 

Foi preto Joio FeMx .Io Prado, por ebrio e deaar- 
deiro. 

Ponía Grande 

Fsi p;eeo Riaurds Anlonie Baldaino, per ser on- 
eontrada ns quintal d. oi»» lia Baldaino de tal. 

Gantoloçãa 

Preaoa Vioent» Joaaia e Cario Mellt, italianor, 
por j gsdsres. 

Na quantia do 30«Ü00, por intraoçSo do 
art. 188 das posturas munioipaes, foi multado 
Emilio  Tiaxo,   cuja importância  pagou. 

—Na do 4$00ü, por iufracçào do art. 18.Í 
das mesmas posturas, foiam multados Vicen- 
te Jus»io e Cario Milli. 

TElESRffMl 
Vlenna, 3 dotMarço 

Param afinal aa.ignadaa nm Boaharest, entra et 
plenipotenaiarioa aervioa a búlgaros, es prelimlna- 
re> da pai entre oa doa» Eatad.a. 

Parlz, 3 de Março 

Ha grania anthuaiaawo peloa raaaltadaa obtido* 
pele prefasaor Pastou r na aura da hydrophebla. 

0» jornaes eatrangeirea qaaren qae se levaat* 
dinheiro para fundar nm Paris nm vasto haapltal 
iuternaaional, onde aa viatimaa de uniraaaa damaa- 
dea poderBe vir de qualquer parte do monda aab« 
metter-aa aa tratamento da n.bia luuiliaa. 

Bata idéa tem enaontrado aaeitsfSo, oé prevaval 
qae ae leve a effei.e. 

Roma, 4 de Marco. 
Ealá imminente orna árias miniatarial ea aaa 

diiaalucSo da eameraa. 
A maioria da aamara dos depatadas nio MBCor* 

da eam u governa a reapaito da diatrlbaipla daa 
qaotaa arçamentariia, e sobre esto asaampta a ea- 
marr p-icurari derrabir o gabinete, a manee qat 0 
•r Depretie poça ae rai nm d.ereto d* diaaelagl*, 
o qna alguns sarodilam qae elle fará. 

SEGÇiO JUDICIARIA 

a.j.«. i pMv* aNTipU • arai 4* 

Deixanm da fator parte da empraaa do Gazeta do 
Povo. asma »08»»íB1OS,;O« ar». Firmino Moreira Ly- 
no t. Ja.lin'HUu L»tt«».ia Anlunes, flasnd» par eate 
mulivo diaaolvida » aosedade qaa »ub a flrma Ca- 
bral & C.» gyra»» ní»t* praç». 

Toio o i.ati«o o paarivo da flrma aitinat» naa a 
aargo d" «ot«»l propr.elario o ar. Jslo da Vaig» 
Cabral. ^  

Conal^ ao iíío Branco, de Piraasunanga, qoa  de 
Santa   Cm»   daa   Palmolr.p, en<ie ora estabelaaido 
aom Degoaío de molhadoa, daaupparoaeia o ai. li.o 
no do Valia, ignoranJi,-8u o aeu paradeiro. 

iiniaaai 

Xlie«ouraría de Fazenda 
KBQCBRlMENTOS  DESPACHADOS 

Dia 5 de Março 

Da Antônio Augusto de Oliveira Pinto - 
informe a contadoria. 

Do d. Amélia Cândida de SanfAnna Leitão, 
por seu procurador o dr. Adelino Jorge Mon- 
teuegro—Passe-se a guia e seja remettida a 
Caixa iid Amortisação. 

Do dr. Auiuuio Pedro da Silva Marques, 
por seu procurador o dr. Âírudisio Vidigal 
—Informo a contadoria. 

Foi-n s caaatrado, to. Um, (.biequissimante, o 
seguinte diapaiua ti.legr.phiia expedida do Pari. 
Amaral 1 

< Tenha viato es trabalbaa feitos para a navaga- 
{lo »ie abaixo do BaearamugB * fellaite a aaapa- 
nbia. 

a Tudo aatá feito eaa aoita »a-.rl» — BZMAMIN 
FRANZI.IN.  >   

Deo-se, ante-hontem as 8 da aoite, no lar- 
go de Paysaudú uma desordem provocada 
par indivíduos que perdiam o sao tempo com 
brinquedos de entrado. 

Intervindo o guarda urbano n. 31 do posto 
da rua de S. Joio, foi este aggredido peloa 
trubuleulos, recebendo nm farimeato leve 
na região frontal 

Regiato  de uypatbeoas 
Para ulioial do r .giatio geral da hypote- 

cas da comarca do Iwpiruo Santo, foi desi- 
gnado o rospectivo tabelião do publico, judi- 
ciei a notss, da mesma comarca, Francisco 

aattea-a* ae ai-  *• GBnha M<i110- 

CUegadoa a 8. Paulo 

Aehaa-se hoipa^doe aa Hjtel de Praa-;», abafa- 
daa hoatam. ■ . ara. 1 

Jooqaim Tjizaira daa Naves 
Aotsoia Jaé da Arrada 
Hareiae Marliaa Viaaaa 
D>m.ai. d» Siqaaira Praaea 
Dr. Ariatidsa L ba.  

Obltuarlo 

Sepaltaraa-aa ao ae-nitaria saaiaipal o» eegaia- 
tes aa laverae : 

Durante o mez de Fevereiro próximo fo- 
ram «ppiicaios, no município do Au.paro, 
os lavurea da lei de 28 de setembro da 1880, 
A 2UU anciavos maiores de t)U auucs 

Pela 
aistana aa agnsaltar», par a* tr.iar de aaaampia 
de aaa eaayaieta a, ama repr.HBia^l., (w» a aa- 
mara maa.aip.i da a-dada d. P.a.aa, proviaaia de 
Malta-Or.aau, uu.ga 4 aaaamblea garai, podiada a 
•aaairasçaa a* ama aairad. ae farra qaa p.ria 4a 
«argam da O.^paié, ., paa.aBd* par aqa.lla at- 
4.40, ■ pat. ••puai «• praviaaia, vá aalraasar.ee 
aa aaUada Magy.aa. 

Apparooôo, oa cArta. o 1* namoro do Cor- 
reio famtltar, hebdomadário raoiaativo o 
neticioao*   

Fei-ro-vte Mogyana 

O psgaaeatr d* tlSSTSfTM 4 eaapaahia asa«M- 
s'<* ria dapralsBg.meaU dasta liahs, par sffsifo da 
gar.atiad.   ja-as raNIivs a»   aeeaatr* •** Jelha a 
Dsa-abro. f.. satsratda a.^HaBla a alaasala OMO- 
UBt* «• s.g«í*M avia* 4* *7 4* Paw*ir*,axp*4!4*    ragasat. i. C«.3|sçJ 
a. •l1>liirt» t—l : .       ***'-*" *'*  ^   B4"" 

SESSÃO DE 4 DE MARÇO DB 1884 

JULaAHKNTOS 

Babeai-ci.rput 

Capita).—Paaiaate,  Amerif* da Canha Bresl* • 
Maneei Pinto Ferreira Viu. 

Lidaa aa infarmaeSea, o  trlbar.al   negen   BBaal- 
erasnte a ordem da aaltura  uea meamoa paeleata*. 

Appellaçãet   crimes 

N. 1304.—Lenvòss.—Aap^ellanto, Jota Barbos* 
da Msraaa; appellada, a jaatl$a. Relatar. • ar. 
U.raoa ; revisoraa, oa ara. Pkary e Fartada ; jal» 
»n», ea ara. Uchôa a Brito. 

Julgaram p.oaedanta a »pp llacã J para anaallir 
o jolgamento o mandar qte o réa appellante rae- 
panda a novo jary em qae aa ebaervem as faraa* 
lidadaa leoaea; uuaniuium uta. 

—N. 1308.—BataaaKi—AppallantR, ojai» da dl- 
-Bí'.O ; appellid», imé, o^sravu. Relator, ar. Mer- 
aos ; revinorea, oa are. Fleary • Fartado; juiia», m 
• rs. Uthôa a Brito. 

Negaram provimento e eonfirmaram a aenteag* 
appsliada; anaaimemante. 

—N. Idll—Ponta-Oresaa.—Appellante, * Jala* | 
appellada», Vicente Ferreira do Lima e odtroa Ra- 
Uter, a ar. Brito ; revi.i ri>s, a. ara. Maraaa e Pie*- 
ry ; juiae». oa ara. Fartado a Uehâa. 

Julgaram proaedentea as ratSas da jnis de direi- 
to paru qaa o réu appellado vi a novo jary ; eontr* 
a vota da ar. Pleaiy, que asofirmava a sentença 4* 
meamo jary. 

-N 1318. — Pindanoohangaba. — Appellaaia, 
Jala Rodrignea Gaimarlee; appallada, a jaatif*. 
Ralatur, a ar. Pleury; r«vi>o:aa, oa ara. Fertad* • 
Uahda , JBisea, oa srs. Brita e Maraea. 

Nagar.m pravlmente * aonflrmaraa a aanteng* 
appall.da ; an.nituamanta 

Revista eivei 

N. 45—COrte—Rea»rreatea, oa raligiaaia aapa- 
ehinhsa da »6rta ; Joaá Ridrignes Maahada. Rela- 
tor, * »r. Mareae ; ravisore», as srs. Fleary * Far- 
tad*. 

Julgaram praeedante a aeçl* prepaeta  pelaa aa*> 
taras reeorrentea a reatltair   aoa sostsres a qeaatkl 
qaa dallae  rsaebsa para  eempra da easa * bea aam - 
aim oa jaras  da lei da referida quantia ;   eaaira ■ 
voto da sr. M.raos. 

Appill .(ão ciosl 

N. 1073—C.pifal-AppeU.nta, d. Maria fía*U*lM 
Gavil» Pcix.ta ; app«llade a pr.aoradar Aa*al ÉB 
f.ieodi craviaeial. Relator, • ar. Brite ; revlaara*. 
oa «ra  UabOa • Fleary. 

Deram provimoato e reformaram a sentaafa ap^ 
paliada ; eontra o voto do ir. Brito. 

Ággravo eivtl 

N. 602—Jasaroby-AggravaatO, Ca*taa* 4* <»**■ 
Peixoto ; aggravada, d Maria da Penha Conaalfi*. 
Relatar, a ar. Partade ; jau»» s.rtaadaa, 0* H*. 
Brito e UehSa. 

Negaraa proviaeai» • »»»l»ot.r»m * deopaah* 
aggravada ; aatolmameata. 

- L«v>ataa-ae a aoasto a 1 1/2 da tarda. 

Caaaaai*» a vae ■•« eaahae^Baat* •   taa      Jrlo, paaaaa 
tf^tMaMl*   ****** 

Dia 4 4* !!»'•< 

C-iasalhaira Martia Prstai»*. Ribeira de Aadra- 
4a, 01 aaa.a, e,*»dsf a*rad*r * ra* 4a igeal aama, 

i»;l»çl» I etMtora oaHi»*». (Atlav- 
Birrata a Miraada d« Azavodo) 

—Ote* 4* vi4a. tlha d* Ni**l<a 
M Mm 4w PUtaim, (r«n»- 

8KGÇA0 LIVRB 
Cautela com as falsicações 

No Correio Paulistano n. 8853. appar 
am artigaeta aasigaado Justo reclame. Ifi# 
discuto atra* da cortinas ; esse cavalh*iro W 
4 distincto, e se preaa-se venha daelarar 1 
nome :—»ó assim devo explicar me* 
dimento de aeoordo com o* nosaesint 

PineiMb* i da  Março da   1886. 
Joio JOM' BA HbT^ 

1 1 .í  1 
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Navegavauinu 
se 

. rsBtUJtJarM i •«tri.dM d* f*rr« pttdiils 
bcü aiiaar* d«IU« qa» «ai VM d* •anf*rr«i«a pun 
• •■KOMU dk itadft da Bit»da, « dtpaauaran aau 
Ui/íotli aaallnuai 

Ni i ais padanai mal* pauaar «a Miitrclr M- 
trkdnf dt farro •■qitatu a aatttiatiai du pala tlu- 
vadu M alto «ria á qaa i Udiap«Bi>*il q«« atlioja, 
nlu f irnaaar dadaa paattlToa aubr* •• uuaaa a* paa- 
■i aaUhlar iam «rrt, » raoda d* ama vi•-farta». 

Ora, nóa aabamoa o '|ua ala aa •ttatlatiaai aabrt 
qnt (iram raadamaata tea aa aalaulaa d* rtnda daa- 
■*1 aatradaa da ferro aam rasda 

Inf llioaote aam a garantia d* juraa ala pad*- 
mea faoja faMr • qaa fai-aa aatla t iata é, aalva 
pauta* asaapçSaa, alo pülomo» mala paaaar em 
•aualralr aatradaa da farro. 

B' praiiaa pala paaaar am vlia da aammuoiaaçta 
mkia aaaaomiaaa, aioda qaa mauaa rapilaa a aaiu- 
madaa ; • aaaaa viaa ala aa aoaaa* riaa aavegavala 
•oaa diapaadlo ralativ^maoto paqoana. 

81 a attea«lo d<a padaraa pabliaia faait voltada 
para aaaaiapio da Uou inpailaaaia, lalv*» já aa- 
tivansm at.vagt.i04 i vapor o Taaaetina • * Ara- 
gu.ya, o Xingu a até aaaa tarrtval Madeira, aada aa 
prateada aouatrult uu^ ««(r-ci» ^ua ha da aaaan- 
aatrmilhSdaa vldaipraaleaiaaoma aa qaa (oram aai- 
adaa uaa altlaiaa azplora^Baa. 

Botratanta na maio daa dlfflialdadaa qaa aargi- 
ram nu tragudo da  uiaa  linha   par tarra,  vla-aa s 
Eropria aaagla anaaahoalrada asado navegada peloa 

araas qaa aaxiliavam u *• «mlatla ; iata aaot aia- 
da terem aoffrlda aa aarradaíraa u maaar melhor». 
mente. 

Bem aabemea qaa ama aatrada da ferre ale pôde 
sareamparada «om am rle navegável; aqaalla 4 
aampra o melhor e maia rapidu meia da tranaparte. 
Maateaiqaaato o melharaiaeata de am ria qae apre 
aunta d fflaaldadat poda aar realizada aam 2 oa 3 
mil «antee, aartamante a attrada da forre na aai- 
ma extenalo eziglri eerea da 20 mil etntoe. Um 
obataeale qae iatereopt t a n^vagagl* dá quaai aau- 
pre fraaea paaaagem, dapeia de removido, a moitaa 
daienaa da kllomatrea. 

A exeelleneia das Tlaa-fsrieaa aobre tadoa oa an- 
tros meios da tranaparte sanaiat* aebretade na *e- 
leridads. 

Aa mersadariaa, parem, qae eonetltsem naaio 
seameraio, ioslnaiva o eafé, nlo aoffrem eom a lea- 
tidle do tranaparte flavial. 

A esonomia noa fratea é innagavelmante mais rea- 
liaavel noa transpartea a vapor de qna ne daa vias 
ferrese. 

ObjefgSas apresentam-se ssntra o mslharaments 
do rio. Mas am gerei alias cio tem a vaiar qae a 
primeira Tiata parasem tar. Bitas sbjeetSa) aanaia- 
tam : 1° ne aaate elevado   doa  malhorsmsntoa. 

2° na penes daraglo dellea. 
3a nas mudüaçia osaaaianadsa palas enthentss. 
4* na abandeneia ds rnidairaa qaa oa rios aanda- 

í6m. 
Al* ebjaoglo deasppareae dsada qne ae nla tra- 

ta de eelnaaa aanaea lateraea, barragena meveia ne 
prsprie leito da ria ate. Batua obraa da grande ap- 
plieafSo noa rias da pones agoa, nlo tem applieaçlo 
em noaaoa riss qne em geral, muamo na estiagem, 
tem grande volame d'agaa. 

Malhoramentoa asonomisoa eansiatem em arrsaa- 
mentes psr meio de dynamite e „diq»ua de pedra 
solta ou de entra natoreza som tinto qae sejam 
barataa. 

Arraaamentoa e diqnes de pedra ala de muito 
penso dispsndio. 

Fsram obras desta aatnresa qne o falleeido e em- 
mlnonte engenheiro Mílnor Raberta projeatoa para 
o íla S. Fransisso e estão senda ezeeatadea pelo 
diatineto anganheiro brasileiro A. Plasids Amaran- 
tet 

Oo mesmo modo daaobatrairam-aa 4 grandsa aer- 
radeiraa e mnitoa pontoa da difflell paaaagem no 
rio Parnahyba, anda a deapaas aarreapandante tem 
«ido relativamente  peqnena. 

Mio devo fallar do qae ae tem sonsegaide neste 
nliimo rio porquanto a aammíjals qae o deseba- 
trne fei par mim organiaada a tem eatado atá hoje 
aob minha immadiata   diraesão. 

Transeieverai, paróm, para sonveasaraas insre- 
duloa s qna a reepeito daqaellas obras disse em aen 
relatório o illnatrado praaidente dr. Vietorio da 
Co?t» qne é engenheiro e qne par dnaa veiea visi- 
ten-as: 

4 Posto felizmente dar-vos teatemanho sealar de 
qne se transita hoje, aam periga, nas daas eocre- 
aeiras d* Cajoairo e Vargam da C-un desde qae o 
rio attinja 0,3S aeima da eatiagem >. (1) 

Na ezearalo qae fl> ao alta Parnahyba aaaba-ma 
s floria da aaaiatirá primeira pasaagem na «orra- 
doiru da Vargam da Cru i, depoia de melhorada pela 
aommimüu... 

Para eoahseerdes a despesa feita som taes obraa 
judio á eate relatoriú eoma aanezo o offltia qae ul- 
timamente dirigie-me o engauhaire ehefe daqaella 
sommiatlo. Pela tabeliã qaa o acompanha vereia 
quu mlativamente á importautia das obras tem a 
despesa aido diminuta ; a apesar daa intorrapeSaa 
qae tem soffrido a sommiaeão, e qae muito devem 
aagmentar o eaeto final dos trabalhos, ainda nla 
foram attingidaa as qnantias orçadas. (2) 

Devo entretanto ahamar a voaaa uttengSs para o 
seguinte fatte : o rio Parnahyba qaa eórta a prs- 
vinala da norte i snl, sabttituirá talves par amsa- 
«nlo, a neasssidada da ama eatrada de farro. 

Cem tlgamaa sentenaa da sentes poder-se-ha 
tornal-e navegável em toda ssa sztaosle, aaperier 
i 1500 kiiometroe ; ao pasao qae o estabeleelmento 
da um» via-ferraa, ainda meam* eeonamisa, da bi- 
tola estreita tzlfiria para aqaalla meama extanslo 
a anarme qaautia de 30 mil eontoa de reit, ealea- 
lade ae prece mínima de 20 aontoa psr kilometr*. > 

O qne flea dito demonatra o falso anppaato de sa- 
rem dispendiosos os melhoramentos de eorredei- 
Taa. 

A segnnda objesflo referente i pensa daracSo das 
melhoramentos aonaiste em se sappdr em geral qoe 
os diques de pedra salta aa mesma de sestSss som 
aasaaihs ou de entro material sonveniente, desfa- 
zem-te som a ferga das enshentes. 

As muralhas ou diqass feitos de pedra aelta no 
ri J Parnahyba nada aoffreram som aa eaehantea 
deake rio qae sabe no inverno a 4 e 5 metros, antas 
«sda vss mais sa eonselidsm pela vasa e areia qae 
« própria rio dapoaita nas interstisios delzados en- 
tre as pedras a altimamente asham-se eobertaa de 
Tagetsfls palastra qae lhes garantem a perpetai- 
dade. . , 

As modanças oeeasiansdss pelas enshentes afio, 
am geral, mais aommans nos fundos de vaaa en de 
areia. Nseaas sorredeiras porém, tio ssmpro em ro- 
ah» mais oa mansa dará, qae nio esti* per isso su- 
jeitas i mudanças de sanai. 

Finalmente os rios em geral 16 ao mi ui em madei- 
ras durante a cneh nte e estas aa passam pelo sa- 
nai sem offender ae obras oa passam por siaa dos 
diquaa oa á ellea se eneostam sem sff«ndel-os. 

E' prseiso nlo esqaeeer de qae o rio tá aondas a 
madsira qoe flustna. Algomaa veses 4 asrto appa- 
reaem grossos madeiros ensalhaass ne meie do rio j 
o madeiro flustoou, mas afunloo aa alli, qaando de 
•nzareado nlo ponde mais balar. 

Estes ineonvonlente removem-se fseilmenta «sm 
■ m peqaena trabalho de eonservafis, qae nleidlt- 
Bendisss. 

Todas assaa malainacSee feram feitas ao ance- 
Urmss ss aaihoramentae dae eorredoiraa do Far- 
■ahyba ; onds havia algemas, somo a da Vargem 
da Crnz, de sérias difflsnldadee. 

Oe melhoramentos li asUo feitos psra o salada 
de 1 metro. ._ 

Vapores de rada a popa. solando, no maz mo 
0.40 m. do typo empregai* pela Companhia Paulis- 
U ao Msgjr-gaassó, paasario !i som a mazima fa- 
ailidada. ' ... 

O ria Piraeisab* hoje navegado pala uompaanta 
Havia! Paalista saatava ponUe do difflail passa- 
gam qna («ram removidos pela Companhia. 

3« a navegaçlo alo tom alll dado graadea raaal- 
tadM i talves devido a ala ser o matorial ^««l"- 
«e ao rio oa i oatras saasas qaa ala interoeoaaqal 

'o "qni i eerto, porim, i qae o malhorameato de 
nooooa riaa 4 ii aao reaUdada o oe o soa trafsgo 
nl* pede oar eamparsdo ao d» ama »••'•"?•'•*• 
aiioo  osooileatee   sassarsasa *- aatradaa i qa« 

i oooulto em logar tooerU e 
», doolnraçao MU qne tem o flm 
iuu u polioin o coatiunü  oucommo 

uao satu 
de "> itai 
dal-o. 

S. Paulo, 3 do Março de 1886 

8-2 Jouuio Joaá LOPBB. 

Kstatutog  da  Companhia Luz 
Eleelrica Río-CÍarense 

•»«• Gouipisulila. «eua Uaa, oapltttl 
e mikit  >ltai-i>v>>«> 

Art. I»   Pisa eatabeleeida oaa eoeiedede anany- 
ma oam a denomlnagl* d* aComptnhla de Lu» Bleo- 
otrlea Uis-OUreasf»,   p»ra (ater a illsmiaagla nn- 
bllea a   partiaalar, as  eidada   de S    Jal* da Rio 
Ciar*, em 8  Paulo, par meio do Ias ulestrisa. 

Art. 2* A Campanhia eeri «aostitnids esm o *«- 
pilai da 50i000| dividida aa 250 ae«Sea da 200*000 
aada nma, padand* * imperlabaia doaad» aaçl* aer 
roaliaaja om ama aó vtz an aa preatagSta da am 
qaiol* du aee valor, em prazoa nona» menoree da 
des diaa. A Companhia darari   par 20 aaaaa. 

Art. 3° A Companhia por aaio de aaa diraetorla 
fará asquiaigl* da prnpriadade da empresa da illu- 
mlna«la eleetnoa publis» e partiaalar desta sidads, 
som a sesatle a si ds raspsstivs sentrate eslebrado 
pois empresa eom a   «amara maniaipal. 

DA DIRBCTORIA 

Art  4° A   aampanhia  aeii gerida per ama dira- 
atoria aaapeeta do dona adminiatradarea aleltoe 
por eaerutini» pela aaasmblia geral d»< aeelaniataa 
oa qaaea servirá* por nm anno a poderio aer ra- 
alaitaa. 

Um dos adainiatradores aeri preeidente da aom- 
panhia a o outro garante. 

O impedluiente da qualquer dos administradoras 
seri preenahido pelo aaeionlata da maior aapltal oa 
peloa iamadiatos reaidemea neata eldada. 

At 5» O adminiatradjr goraate pereeberi aa- 
naalmeate ama poreantagem nuaea menar da 10 % 
doa laaroa liqaidot, maieada pela uasembléa geral 
ordinária. 

Art. 0° Oa adminiatraderes oaseionarSo eam eln- 
oo aagdea da aampanhia a respaaaabilidade de aaa 
geatlo. 

Art. 7° Além doa ps.Ures e attribnigSes que lhe 
si* onferidse por lei, aampett   i dlrettsria : 

§ 1" Nsmear us empiegados da soinpanhia a pra- 
ptr i asseabléa gsrai os veaslmentoe do aada am ; 

§ 2° Assigaar as aaçSea namlnativas a aa portador 
e oa lermos de tranaferenela dellas. 

§ 3° Diatnbair semestralmente sa dividendos na 
raz4a d*a lusras liquides verifitadas ; 

§ 4° Canvesar a aaaambléa garal eztraardinaria- 
aaute, motivando a   asnvaoagl} ; 

§ 5° Qarir todoa ae negoeiet, velando na ezaeta 
ozecagie dos surviçoa a fins d sompanhia, para a 
qna lha ala dadou todos oa padtrea a attribaigSea 
além das sanferidaa em lei. 

e  aelxaouo oi "bjeotof pavaioMMM, ic» poOA 
de deaobedieoota. 

Art. 860—Toda a peaaoa qaa «m ingar pu- 
blica proferir injurias, ou ludeoeneiai, pra- 
ticar guetoa ou tomar attltodo da mesma ua- 
turoza ; apresentar quadros ou flguraa off.m- 
alvas & moral publica, oo anáar vestido inde- 
oentemente suffrerá a multa de 20|(K)0 e 
dons dias do prisão. Sendo esoravo seri rooo- 
lliido ao oalabouço da penitou iariu, por 
quatro dias. 

Secretaria da Policia de S. Paulo, 6 de 
Março de 1889. 

O secretario, 
2—1 ÀLtraiuo RIUBIKO ooa SANTOS. 

das estradas 

BaiM»Mia ilMf 

DOS  PISCAB8 

Art 8o A aatembléa geral na aaa ranniBo ordi- 
nária nomeari trea flaaaua para oa fins legaas, a 
asies apresentarlo sea p&reser sobre as santas da 
dueetsria, propondo a resslaglo qas i sssembléa 
aonvanha Umar. 

DA  ASSBMBLE.\   GERAL 

Art. 9° A asaembléa geral seri eomposta doa aa- 
aionistaa inaeriptss ne livro raapeativo, paio ma- 
nos troa diaa antea da aaa rsnniíto, e suaa daliba- 
raçdie aerSo tomadas por maioria. 

Art. 10 A aasamblé» geral reunir-se-ha ordina- 
riamente no lugar e hora que forea mareados pela 
direetoria, no primeiro domingo da Janeiro ou no 
immediato, ae naquella nlo ae sonttituir em nume- 
ro legal, e eztraordinariamente qaando eonveeada, 
eom daelaragSj da motivo, pelo eonaelhe fleeal oa 
por am oa mais assionistas na fôrma da lei. 

Sari presidida por um aeeionista aealamado, o 
qnal nomeari doia searetarios para servirem eom 
alie, a am dos qaass fará a aota da reunião para 
ser assignada por todos oa presentes. 

Art. 11 na rennilo ordinária a aaaambléa geral 
recaberi as aontaa e balanjo da direetsria e o para- 
ser do sonselho fisea'., e d^libarari sobre ellaa ; 
a marcari a qauta para o funis de reserva qae 
araas. 

Na meama seaaSo fizará es veDeimentos dos em- 
pregados e a porsent^ge^i os remnneragSo do admi- 
niatrador gerente. 

Art 12 As deliberagSae para angmento de «api- 
tai, prorogiyão da praso de duruglo da eompanhia, 
liqaidag&o e dissoluels da mesma, serio tomadae 
por maioria da votos 

Art. 13 N3* ae reunindo numero legal para a ca- 
sembléa ordinária e aam para eztruordinaria, aeri 
sunvosada pela direetoria ama nova reanilo ; e 
olla doliberará. qualquer qu<i seja a somma do «api- 
tai repruaentado peloa aseioniatas que eoapareea- 
i om, salvas as exsepçdes da lei. 

DISPOSIÇÕES QERAES 

Art. 14 Cada aiçüo dá^iralto a um voto. 
Art. 15 O sonaolba íi c .1 que tom de earvir no 1* 

inno seri eleita aa mazmo tempo qne a primeira 
direeloria, e na meama aaaambléa aa marsari a re- 
maaarae£a do adminiacradar gerente na primeiro 
anão a o ordsajdo daa empregados. 

S. Joio du Rio Claro, 28 de Favereiro da 1886. 

DR. JANIAKIO DE FiauEiaBoo Pznaiiu DB BAKSOS, 
preeidente. 

A. F. DB ATILA, 
gerente. 

Cópia. — Rasebí da illm. sr. dr. Janaario de Fi- 
gueiredo Poraira de Birros oa Eitatates da Compa- 
nhia de Los Elaetrisa Rio-Claranse, a lista nomi- 
nal de ditas as(9as, a sertifieado do deposits de 
10 % de valor nominal de lada aaflo, asaignado 
po/Miguel A. Riaaldi a a aota da rennilo d» aons- 
litnivSo da Companhia qae Qaam em o «artorie o 
meu eargo. 

Rio Claro, 3 de Mar;o de 1886. 

O offlsial do registro na eomarea, 
Thomat Carlot d» liolint. 

^Assignada aobre estampilha de 200 rs.) 

ft*ulioiat 

DJ ordem do ozmo. sr. dr. chefe de poli- 
cia, faço publico que, durante os dias de 
carnaval. 6 abáolutamenta prohibido o tran- 
sito de carros pelas ruas, na occasião em 
qne por ellas passarem as sociedades carna- 
valoscas eaoorporadas. á exoepçllo das que 
as conduzirem, devendo os mesmos carros 
seguir á passo. 

A mesma prohibiçSo é ostensiva aos bonds. 
Os carros o bonds devem andar à troto 

curto evitando abalroameatos e atropellos, e 
os vohiculos vasios andarão moderadamente, 
como determinam os artigos 204 a -'»:; do 
código de posturas. 

K" ignalmanta prohibido, nos passeios e 
bailes mascarados, o uso do armas offensi- 
vas. 

Secretaria da Policia de S. Paulo 5 de 
Março de 1886. 

O Secretario, 
2—1 ylLrnEDO BIBBKU^DOS SANTOS. 

O dr. Mtnoel Antônio Dutra Rodrigues^ 
presidente da Gamara Municipal desta impe- 
rial cidade d i S. Paulo, etc. 

Faz saber aos que o presente edital vi- 
rem que, tendo-se effdotuado no dia 24 do 
corrente a eleiçSo para um vereador desta 
câmara, para preenchimento da vaga aberta 
pelo fallecimento do dr. Antônio Pinto do 
Rego Freitas, designou o dia 10 do corrente 
mez de Março ao meio dia, no paço da Ga- 
mara Munioipal pura ter lugar a apuração 
das authenticas das diversas paroohias e 
distrtetos. 

Paço da Gamara Municipal de S.Paulo, 
aos 5 de Março de 1886. 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 
2—1    

Construcçfio de uma barca desti- 
nada a.lotaçAo de 1:%00 arro- 
bas, para servir sobre o rio 
■'arahyba, na estrada que de 
Pindamontaangaba vai a JUInas. 

A diretteria geral da abras pnbliaas resebe pro- 
postas, até o dia 5 da Abril prszim* fntnro ao 
meio dis pira a arraaiatag&o das obraa aeima men- 
eianadss, as quaea ale arcadas na quantia de 
1:000$000 

Os intare.iaadoa paderlo aensnltar a'o«lu repar- 
tigSo sa baaaa e modelos psra est» aonstra«(So, 
devendo oa proponentes apresentarem tuas propos- 
tas dentro do praso, na direetoria geral em eartas 
fechadas, esmpatantemente selladaa, som as firmas 
reaonheaides e no involoaro se indisari o nome 
do praponenta e qaal a abra a que se refere ; in- 
diearlo também o laeal de suas reaideneias e o pre- 
sa pelo qual ae obrig&o a ozeantar o referido ser- 
viço a aa hsbiiita{8aa qne pessoem, «omprovadas 
por atteatadsa de profiistionaes eztranhsa i reparti- 
çlo a sojeitar-sa-hla os proponentes na oseasile da 
tasignatera do sontraets, ia prstecipgSaa do rogo- 
lamento da 19 da Abril de 1884. Aa prapostaa serls 
abertas após o easerramonto da soaourreoaia, no 
dia e horaa uei-i» dsaignados. 

Direotoria garsl da obraa publieas. S. Paulo 5 de 
Mar;» de 1836. 

Jtié Antônio de Oliveira Mendes 
Seeretarie interino. 

Concertos no aterrado da estrada 
quo desta capital vae a fregue- 
sia   de Mossa. CSenbura do O*. 

prs** do 80 diaa apraowta' aooa roqooriaMlos 
laslraldoo das doMuiaaUa oslgldaa por lei. 

i T. a ver o osalgoar 
Cortlfleo oe oflelal abaiza eealgaado qna ><lzsl 

•* odit.oa sa qoe ahaaa ooasarraateo a» afllai. 4a 
parlidor da *»pital. O rafarid* é verdade qaa doa fé. 
8. Poalo, t da Mar«o de 1880—0 afflaial d* iaatlok, 
J<s4 Bebsslil* Paraira. 60 - 4 
CuuatruovAo de uma balam d<» pas- 

•auK"iu pura aMsrvIr uo rio l^taru- 
byba. Junto «a oldade de Quelux. 

Psla diraetorla geral de obraa pablioas, se ia» 
aaiaote qaa aaba-ao, da novo, ea eaaaaraa, até e 
dia 17 da eorroate ao», ao moie dia. a «rrematacla 
da aenatrnaçlo da bsioa aeima ma^eioaada j aaad* 
de Ii004t300 o valer do orçomeato argaaieado para 
tal obra qae, jnatmente «om d«ii«npi)l*, aaham- 
ee neata repartiçlo, onde podem aer oonaultado* 
peloa preponontae. 

Oaalara-ao quo as prspestas deveria doutro ds 
prato aer ontragnos na diroetorle gorai, em oarta 
fsohada, «impetantamonlo aelladas, eam aa firaaa 
resunheeidas a ne Involasro te indleari o nome do 
prepooonto « qaal a obra a qae ao refere. 

Os preponentia indlearlo o losal da ana rnsidan- 
«ia a o pre«* polo qaal ee obrigam a eseeatar o re- 
ferido eorvigo e aa habilita(8ee qae poaanam, eam- 
provadas par atteetados d« profiaslonaoe eztranhoo 
á repartiçlo e enjeitar-ss-hlo na oesasllo do eon- 
trssto, it prossnpçSes do regulamento desta rspar- 
tiflo. 

As propostas serio absrtss spós o snssrramonto 
da aonsurrensia, no dia a hora aeima doaignadoe. 

Direetoria geral de ob'aa pnblieao, Slo Paulo, 2 
do Março de 1880. 

José Antônio da Oliveira Mendes, 
seeretarie Interino. 

16-3 

Obras  de   construcç&o da   ponte 
sobre o rio Atlbala e de um des- 
vio na estrada que de IWazaretb 
vae .->  Santo Antônio da Ca 
ctaoelra. 
Pela direetoiia geral da obras publisss, se faz 

aeiantu qas ueham-ae em eontarao, até o dia 13 de 
Março prszlmo fotaie, ao meio-dia, a arramalacla 
das sbraa aslma meneionadae ; eendo de li600|000 
e valor do orçamonlo erganisadu para taea obras 
que, jaatamente soa a deaeripçio e aatarosa das 
obras a «zasatar-se, aeham-sa nesta repartiçlo, 
onde pedea* eer aonsaltadoa psloo propenentse. 

Deelara-aa qaa e« propoetae devarlo, dontro da- 
qaello prazo, aer entregooa neata direetoria, em 
oarta feeaada, devidamente eelladas, som as armas 
rsssnhe«idaa • na involuers se iadiaari e nome de 
prapononte e qaal a obra a que ee refere. 

Os praponentes indiaarlo tambsm e losal de ana 
resideneia, prece pala qaal ae obrigam a azeeatar 
as abras e as habllitaçdaa qne poatuea, eetae eom- 
provadas par atteatados de prtflsaionaes eatrsnhot 
i repartiçlo o ssjeitar-ss-hlo a» escaello do «en- 
trutt., ás prsssripçSes do tegnlameato deeta repar- 
tiçlo. Aa piopoeias sjrlo abartaa apés a enserra- 
aento da «onearreneia, n) dia a hora aeima desig- 
nados. 

Direetoria geri,! de obraa pablisaa, 81» Paulo, 13 
de Fevereiro de 1880—Joaé Antônio de Oliveira 
Mandas, sseraturio interino. 30—10 

Club Internacional 
Para quinta-feira, 11 4o oorrwte, ás 7 

horas da noite, uo sallo do Glab, M(A anv 
oada nova reanilo, em assemblâa geral «s- 
traordinaria, para oompleUr a efoi««o (U 
diraotoria. 

S. Paalo, 8 do Março da 1886. 
O secretario intariao. 

°—3 Américo d» Çampoê. 
O dr. Joio BaptlsU Bernardino Silva par- 

tioipa a seus amigos o fregueiee d'aqui • do 
Interior qne por escriptura de diatrato ro- 
glstrada na Junta Commeroial da OOrto doo- 
ligon-se da firma Baptista, Hooha & Oomp., 
da qual faria parte, entrando a mesma «M 
liquidação á oargo de firma semelhante. 

Ontrosim faz soienta aos mesmo* seus ami- 
gos e freguozes qne aguarda suas ordans M 
OOrte à rua da Prainha, 63. 

S. Paulo, l^de Março da 1886. 8   8 

Em pr eggtdos" 
No Hotel do França,   precisa-se   doa   ■»• 

gnintes : 
Uma  oreado para quartos 
Uma  bôa engommadeira 3—3 

AVí808 

A.' Bota <ritalia, rua Munioipal n. 
25. Sortimento de calçado tino e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a perfeição.—Govelli & Irmão. 

ALd-vogcttlo.- 
Ciatra—Amparo. 

■José   Pinto  do   Garmo 

O advogado dr. Pedro 'Vicen- 
te de Azevedo tem eaoriptorio & rua 
da Imperatriz u. 19. Kesidencia, rua de 
Monsenhor Anaoleto n. 32, Braz. 

Pela direetoria gerai de obraa publicas, ae faz 
«•lenta qna aeham-ao am «onenrso, até o dia 2 de 
Abril prozimo futuro, ao maio dia, a arremataplo 
doa <*n«ertaa acima meneianadoa; sendo de l:S0O$0OO 
o vaiar de orçomento organisado para taes obras 
qna, justamente eom a diaaripçls e natnre» daa 
obraa a ezeentar-ae, acham-se neets repartiçlo, onde 
dadem ser «ansoltodas pel*s proponentee. 

Dsolara-ae qae aa prspojtas dorerlo, dentro da- 
qaella praso, ser entregnne nesta direetoria, em 
«arta faehads, devid^menta asiladas, esm as flrmus 
resanheeidaa e no envolasre se iadioari o nome do 
praponenta e qual a obra a qne ae refere. 

Os propsnentea indioari* tamban o ioeal da ane 
reaideneia, preço pela qual aa obrigl* a ezesatar as 
obraa e ss hablitaçSe» qae pesauem, citas eompro- 
vad^a por attoat^da de pr*üasionui>s «stranhoa i re- 
partiçl* a aogaittr-ee-hlo ni tesssila do sontraeto 
áa preaaripçSaa do rcgilamento deata repartiçlo. Aa 
prepastas serão aberUa apóa o eaeerramanto da «on- 
«arencia, no dia e hara seima deslgnadss. Dereeto- 
ria geral de abras publieaa, 8. 1'aala 2 da Março de 
1886. 

Joté Antônio de Oliveira Mendes. 
30^*3 Seeretarlo interino. 

Obras de conclusão da cadela de 
H. Carlos do Plnbal 

Policia 

(1)   NU estavaa oailo  «emplotas ao obraa haja 
 •- mmH*m*tn   dlm   noaiMem  •   vaoorea   so 

1.-00 da ealado. 
(t)    A maior aatava orçada aa C8 

Altençào 
signado, residente nesta capi- 
tr.* n. 36, deelara qoe não < 

O abaixo 
tal, à rua do  Brás B. 
panete, aaige oa inimigo de Jordão Lema 
dísow»,•nüo«ondorao«idad*daS. ' Joaó 

Faço publico, de ordem do exmo. sr. dr. 
chefe de policia du provincia, que estão dadas 
as providencias para que tenham fiel execu- 
ção, os seguintes artigos do código de postu- 
ras municipaes da capital: 

Art. 179—B' completamente prohibido o 
jogo do eotrudo: 

§ l»—O chefe da casa que permittir o 
jogo de entrudo com transeuntes, responderá 
pelas infracçôes dos qne com elle morarem 
ou nella se acharem. 

s 2* Os escravos, exoeptuados os que es- 
tiverem comprehendidos na hjrpothese do 
paragrapho antecedente serão recolhidos ao 
calabouço, por 24 horas. 

Art. 180—E' prohibido servirem-se para 
esse flm, de porvilho, pôs, graxa, e keroxene 
on coasa semelhante. 

O infractor soffrerá a multa de 10$00O, e 
se for escravo será recolhido ao ealabonço 
por 24 horas. 

Art. 263—E' prohibido noa dias de carna- 
val, andarem os mascaras vestidos indecen- 
temente, ou íaxor allegorias oontra qnaes- 
qaer pessoa on empregados civis, militares 
ecclesissticos, bem como asaram de emble- 
mas offansivos i religião do estado ou qual- 
quer outra. 

Os iufractores incorrerão na multa da 
3O|O0O a serão obrigadoa, pala autoridade 
policial a reoolherem-sa, mudando da trajae 

Pela direstoria de obras pablisaa, as fas seiento 
qae a«ham-se em oonearsa, até 13 da Março prozi- 
mo faturo, o* mel* dia, a arramatafão daa obraa 
aeima meneianadas, alé o vaiar da rs. 2.000|000 ; 
sonda de rs. 2i997$100 a importaneia total do or- 
çamento organiaado qae, jantamanta aom a des- 
aripçlo o aatarosa das obras a azaeatar-se, aeham- 
te aa meama repartiçlo, oade padea ser eonsaita- 
doa poloo prsponentoa. 

Deelara-aa que ae propoetas daverlo, dentro da- 
qasilo praeo, ser entregnee neata diraetorio, ea 
asrta fashada, oampateatemanto nlladao, eom as 
Armas reeonhoeidaa o no iavolnero aa indleari e 
a«ae do proponenie e qaal a obra a qaa ae refere. 
Oe propanentee indiearlo também o loeal de ene 
reaideneia, preço pelo qaal se obrigam a ezeeatar 
as abras a as habilitaçSea qaa poasaem, estas esm- 
provadao per atteaiado de preflaaianaes estranhos s 
repartiçlo e aajcit'r-ae-blo, aa assasilo do soa- 
traato, is preterlpçdae do Regalamente desta re- 
partição. 

Ae propoetae teria abartas apét a eneerreaento 
da tonoorraaeia, ao  dia a  hora áoima deaignadaa. 

Diraotoria gorai do obraa poblitas, S. Paula, 13 
de Fevereiro de 1880. — Joaé Aatoaie do Oliveira 
Ifandes, aeoreUri* interino. 30—12 
O dr Minaol Jarçe Kadrigues, jsis da direito e do 

orphloe neeta imperial «idade da 8. Paalo « aen 
termo tis , at«. 
Faço «tber aos qa« « praasote edital virem e 

delia naiiaU tiverem, qae, ea eaaprimtnto de 
avião do mlaletorio da jaaliça de SS do Fevereiro 
prazimo flad*, esti da aevs aberto o «aaaarao para 
preoaehiaooto do afflai* d* partidor deata jau*, 
aro-d» ptia lei provioeial a. 0 do 20 de Março do 
1863, e qao par aomoaçlo pravieorla era axaraido 
pela teaaalo Jteé Leite da Latt* SobrlBh*. qae 
sobstiteia o deaiatea'* do anão «Veio, tapiião 
io>é da 8l»a l'rad< ; pai* qae -Ia •aeTidado* *e 
pratead itoo a aprastalaram aooa ra^aeriaeatM so 
do pflO-adooo a qsa oorrari dast» data. iaetrelloo 
aortidt lod oro ioodado, asam* ds aaflaieaeia, folka 
eorril* o ezame ai oaafarmidada da diaptat* a* 
art. 199 « «gaiatas do rogaloaaato de 18 do Ab-il 
da 188S. B porá ^«« «hegoo »* t ataaia*alo ds u- 
msaiei lavra» a preooate para tar alBzad* ao 
lagar do toolomo e pabHoado polo iapreaoa. Pas- 
sado >o« S do Marfo de IMi — Ba Jaa«ario.M>rai- 
r», e**r<«I« qoe o »<ibi revi —MemftJwge Rtdri 
gntt—Si tal po o qaal ao fas pohliea a vaeaaaia I 
do afia a de p*rtid*r •!««•» jeito for <aetetaa«i« qae' 
delle fei o oorvtataario vilolioi* «apiila J«oé 4a 
•Uva Prado t «a «eavi ie es yreteadaatas pare ao 

Oi-.   A.dolpbo  m.  de Moura* 
medico e operador, especialista de syphüis 
e moléstias de senhora. Residência e oon- 
scl.^orio, rua da Liberdade n. 2. 

Consultas das 12 ás 2 da tarde.  
Clusroj de matbematicas.—O  oage- 

nhe ro civil Jato E. Ribeiro propde-ee leeeionar 
arithmeiioa, álgebra e gaaa.etria OJ. eallegios, bem 
somo abrirá nm sarso destas matérias em sua resi- 
deneia ú ma do Prineipe n 8, sobrado, onde pôde 
aer proaaradu ; enearroga-ss .também de serviços 
de sau pioflaago neeta eapital. 

Advogado,—ü dr. Pamphilo Manoel 
reire da Uarvallio advogado com os sr». 
oajüihoira Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na Ia e 2* instância, & rua da S. 
Sento u. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província. 

aoo.oooaooo 
LOTBRIA.  DA. BüLHIA. 

A MAIS IMPORTANTE DO IMPÉRIO 

Bxtrahe-se todas as quintas-feina impre- 
terivelmenta. 

Gom 4 vigésimos da emissão actnal, floa- 
se habilitado a receber 
4    40:024^000 

C3cti>olXãõ       ~ 
Precisa-se de um oapellão para residir aa 

ama fazenda com grande colônia. 
E' necessário que seja Italiano, e de oon- 

dueta aiflançada. 
Informa-sa neata typographia.        4—2 

Bisnagas 
Vende-se qualquer porção no grande depo- 

sito sito a rua de S. Bento n. 65 A. 
Preços 60 % mais barato qna qualquer 

outro. H    ^ 
n*.íL10TR8- ^S00' N- H-2I800-N. 1»- 
3$700 a dúzia. 4_3 

MIGUEL DE TÜLLIO 
Conoertador e aflnador  da pianos   tem % 

bom pianos para alugar Travessa do   Sa- 

4-4 
minaria n. 6. 

Acções 
Emilio Rangel Pestana compra aagOea du 

seguintes companhias: 
Paulista. 
Mogyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 
Oantareira a Esgotos. 
Letras hypotheoarias. 
Xraveaaa do Rozarlo n. 1 A 
 (I^M 10—6 

Associação Typogpaphica de 
Soccorros Mútuos 

O theaoureiro deeta aaseelaçle, abaixe anlgnade. 
sonvida os srs. Baso«i<do«, em atrasa, a viram sa- 
tisfazer o «o* respsetive debite, prevenindo qaa 
aqnelles senhores qne se saltam devendo tree mesee 
nlo têm direita aos sseeorros da Asaesiaolo, eoa- 
forme dispSe os novos estalntos. 

O abaizo assignado é eneontrada ne estriptorie 
do Diário Popular. 
 HILáRIO JUMIOS. 

Adilogado dr. Joio   de 8á o   Albaqaarqne 
Travessa ua 84 n. á. Será en«ontrado das 10 da aa- 
ha as 4 da  tarde. 

Barbeiro, Cabellelrolro e 
Perfumarlas finas», deposito 
de blxaa faamJburguezas. uo Salão 
Elegante, travessa da Quitanda n. 2. 

Medico bomoeopatlia.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manhã, chamados a qualquer hora, na Dra- 
garia Gentral Homoaopathico, largo de S. 
Bento n. 86.   

Moléstia de ollios 
O dr. Nostor de Carvalho, ez-ehefe do «lini«a do 

ir. Maura Brasil, reaida á rua Ipiranga n. 5 adi 
(unaaltaa da 12 1/2 áa 3 á rua de Imperatriz 34. 
dratis aao pabrea. 

AIKOIGO 
Dr. ISulallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia áa 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 50, ou á Pharmacia Popular—roa 
da Imperatriz n. 6. 

A, Ã. Fonaeoa e Rapbael Cor- 
rôa.—Advogados em Rio Glaro.  

Manoel C^ardozo é encontrado no 
esoriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 ás 3 da tarde. 
Residência, rua da Gonsolação n. 73. 

=Aviso 
Sendo a ultima cotação do cambio 4» 

praça do Rio de Janeiro em 87 de Fevereiro 
de 1886 a 18 d. por milréis, a Companhia 
de Gaz faz sciente aos seus consumidoras 
que o preço do gaz consumido no mez da 
Fevereiro de 1886, será de 390 réis por 
metro cúbico. 

S. Paulo. !• de Março deJlSSÔ. 
Jame Southàll.   ■.} 

Gerente da Companhia, 
Vista 

A.    Olavo  Ferreira 2 
Engenheiro Fiscal  

Leite puro 
Vende-se a 200 réis a garrafa, entregando- 

se nas casas. Acceitam-se enoommendai no 
estabulo da Gonsolação n. 93, portão contí- 
guo á egreja. 

As pessoas que quiserem dirijam-so áqael 
le logar, podendo   forneoer-ae grande por- 
Ç*^  10-.2 - 

AMÜitfíílOfc 

Manoel Marcondes do Amaral e sua mu- 
lher mandam celebrar uma missa, hoje sá- 
bado, 6 do corrente, as 8 1/2 horas, na egre- 
ja de Santa Iphigonia, por alma de sua pre- 
zada avó e sincera amiga d. Leocadia Rosa 
Pereira Vianna. 2—2 

•«AXwnBBHHWMtf^MHMIHM>44HHHBABMtfMWi^^Vv 

mu mu 
Fagio hoje as 2 horas da tarda «ma ara- 

ra da oôr amsralla a asai da Confeitaria 
Nsgal para o laio da na Maniaipal. Qrati- 
ffca íí bem a qu^rn levai a na dita Confei- 
taria. 

RUA DA   IMPERATRIZ N.   26 

S. Paalo 5 de Mar?) fe 18» 

QUALQUER 

Dor de dente 
oura immediatamentj com o uo da   muito 
procurada e conhecida 

Aígoiitiua 
Molha-se n'ella rma  bolinha  da   algodão 

e applica-se no dtnfoou esfrega-se aa gangi- 
vas. 

VKNDE-Sü UNICAMENTE 

Pharmaci i do Ypiraoga 

42—RUA   DIREITA—4« 
EM «. PAULO 

PREÇO:—Oo vidro                  110000$ 
A. dúzia                  000 

60—23 

Dr.   Albuquerque 
ti.—Medico pala Faculdade da IfcrfMiia 
Paris, Laureado da mesma Faaaidada (ma- 
dalha da Faeuldade da Medicina aaa 1882) 
dedica-se ao eatado das moléstias íatsnaa aa 
geral a aom eapeaialidade da aaixa thenxi- 
«a—coração, i 
raseta. 

Ronáeaaia a aonaíl torto—1 
de Abraa a. 114, oade dá i 
10a daa 2 ás 4. 

ai 

pmli^aa,pU». 

dasSáa 

A» oa  dt 
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Chapéos de sol Authoinalcms com sedai  sarjadas, cabos int<íiri-  \   A1^  600,000  AuthOZHâitOOi 

por 

5^000 
ços e á phantasia para homem. 

Cobrem-se com seda sarjada chapcos para homens. 

BVA DA ZMFIBATMZ I. 44 

JUNTO   Á   CASA Aü PHÉNIX 

MU DO Tm l 
EaplenOldoa e de«luail>rAntu« ballea oaraMvaleaoos noa 

O, T e O. 
Sabbado, domingo e 3' feira de Carnaval 

O vasto aalSo do Xbeatro  •*-  «loaé  estará adornado á capricho, offere- 
> ttm aspecto maravilhoso. NSo se olhou a  despesa para  apresentar uma decoração 

orifi«il. elegante e grandiosss ,. , .,, . 
A exoellente banda de Permanentes exeontarA as melhores quadrilhas, waisas, 

pollus, ato-, algumas ensaiadas expressamente para estes 

Grrand.es bailes 
Os melhores que se tem dado nesta capital. 
O publico encontrnrá no salso 

UM MAGNÍFICO BOTEQUIM 
Fornecido de bebidas de todas as qualidades, comidas  quentes e frias, ouprioho- 

«Matfl preparadas, eto. por pre«oa multo raaoavel». 
A.OS  GRAIWDiUS  li AM .1 >i 

no .! 

Salão do Theatro S. José 

■ 

ii.ii 

L. T. PIVER em PARIS 
IMPORTADOR  DO 

Novo Extra-Fino 
A.O 

• 

COBYtOPSIS 130 JAÍAOI 
Untuoso e Tônico 

Dá aos Cabellos um brilho admirável e os regenera, 

per *&* *r^[v ^^o 

Bepoeito? nat orincipass Porfumarias, Pharmaciaa e Cabellereiros da Aniarioa. 

«.:«»:«!!«mrvtni * ^ *ca«i*N-%«. 

ação a vapor 
O PAQUETK A VAPOR 

agttamo 
C»mBittnil«nt« o c»pitRo-t«nnotn A. P. C. 

da CanbH 
Pereir* 

GOTTA, RHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laureado da Faculdado d» Medicina da Pari». — Prêmio Montyon. 

I  A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Alfeoções Rheumatismaes agudas e chronicas, o Rheumatismo gottoso, 

as Dores articularei e musculares, e todas as vezes que é necessário calmar os 
soiTrimenlos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rheumatismo, 
a Ootta e as Dores. 
IU3 Umá explicação detalhada acompanha cada frasco. 

TExigir a Verdadeira Solução de CLIN & Cie, de PARIS, que se encontra em 
casa dos Drorjuistas e Pliarmaceuticoe.  

Sahirá   no dia 6 do corrente as   3 horas 
da tarde para 

Gaimnéa« 
Iguape, 

ALiitonlEm, 
8.   ■i'rnnciaco« 

Itainhy, 
MoHterro, 

Hio Cai*un<Io, 

Porto Aloçíre e 
Muntividéo 

rtocebo carga e passageiros. 

Tr»tfc-«e. «o:m o agente 

A.aa Slaiilar' «tfn S#SSv«>tir» m.. SS» *B 94Í 

SANTOS 

NOTA.—Rooebo--ie of oonlièolmentoí atí 
a »fl«pnira d» ««bM:» -le) D»I>BO'H 

■y-jfp ^ •"TTTWlffi^^ 

COLLARES MYER 
Slectro-Magneticoi 

Dito» "CoUwts anódjmos de denliçso" 
COMTU  Al    _ 

001Sr-VTTIL.«OE» 
■ FUI ílCIUTil 1 Mangit DU auN(is 

Oi COLLARES ROTEB, uahMidoi ha 
mais tlea6 Inmjs.õioosnnicoí-ine pre- 
sBrTamrealmaDU ar eríaBQaidat CON- 
VULSÕES ajudando mo mutmo tem- 
fo a doniição.   

Fan tfitii u íílflfitijiti t^u IniUglti, exiga-te qtu cot» 
caixinha tcrtha a marca da fabrica à margem e o verda- 

ROTML rawiMflu. m. ws náfifth. m VAMIM. 

• 

Englisí Bank of Rio de Janeiro 
Limited V     I 

mm A m i. iim<& 
1 Caixa Filial em S. Paulo 

Capital   aubacrlpto £       l.OOO.OOO 
Capital reallaado £ CS o o. o o o 
Fundo   de reserva £ 1 & o.o o o 
O Banco desconta títulos  oommerciaes, faz empréstimos sobre  Apólices, AcçOes 

e Ütalos oommorciaes, emitte cartaa de credito recebe  dinheiro um   Conta Cor 
nato, e á praao fixo  mediante  o juro  que  fôr convencionado, faz qualquer outra 
truiâeçlo bancaria a sacca sobre as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stock Biok Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & C^mp. Paris 
Sobre Jonh Berenberg Oossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa e Porto e suas agoncias e correspondentes 

nas oatras praças de Portugal, Madeira e das ilhas dos Açores. 
Sobre Banca Generale Milano. Roma e Oeuova e seus correspondentes nas outras 

praçaa de Itália sobre English Bank of Rio da Janeiro Limited, Santos e Rio da Janeiro, e 
sobnN* (Wtrat principaes praças da Europa, America, Brasil e Rio da Prata. 

'Faz pagamentos pelo Cabo aubmarlno na Europa e outros paizes. 
Artbui* 8. Davlaon, 

Gerente 
(6) Bnglish Bank of Rio de Janeiro Limited. 

Chegou nova remessa da acreditado 

IA 
Especifico iofalliTal para a destruição completa e instantânea dos mosquitos eto 
Um pacote rs. l|00O, a dúzia n. 9S000 

Fliârmacia YpiráDga 
45—^ra gimía—-15 30 

PARA O 

Ga/rnaval 
BIGOTHPHONES 

• 4|k)00 para liquidar 
precisar taber  musica. 

WKVM. DIREITA Al. 14 

CASA gff^fT-»^ 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Cunha Barbosa medico adjunto do* 

hospitaas da Mize-iecrdia e BeneiMaeis 
Portagaeu. e èísctiro da Caixa de Soscor- 
ras da D. Pedro 5* • Biaiiswnia JUliaaa 
da Cdrte, tendo traadarido a aaa residência 
para esta cidadã, A anoostrado em CM ooasal 
torto á raa de S. Beato a. 48, das 12   to t 

A PEPTONA 
■ 

Sob a firma d« VINHO de PEPTONA,; 
' preparado por Delresne de Paria, é um' 
, meaicamânto que muito coutribue para faci-, 
. IHar as'funcf âes da estômago, e regularisa a. 
■ digestão, umes meio de favorecer a nuuiçio ■ 
' do doente. 

Semnumero de experiências feita* pelos' 
[ mais afamados Hiedicoa üe Paris * outro*' 
' paites deroonatraram a cffícacia do VINHO, 
.DE PEPTONA DEFRESNB; na im- 
. possibilidade em que estamos de reproduiir 
t.KlM as suaa cartas, limitamo-uos a aprt- 

' sentar .vjui ■ carta duigida ao Sür Oefrasne 
' por um ncultativs, cujo nome e a fama lão', 
tem conhecidos pelo mundo mediai. 

■ >   OU • D' Juiliet ao Sür Defreane i 
SanUs, a 39 de Harco de 1883. 

!       « Tenho o gasto da lhe manifestar a sa- 
i 'tisfaçia que tive com a sua Teptona, pelos' 
i > bons resultados que com ella alcancei nos' ' 
1 ' casoa graves em que a tenho empregado.    ] [ 
1 '    < Sempre quando tive de tratar um esto- [ , 

mago cansada, doente ou com más diges-, , 
' :tões       *    sua    preporaçío     alliviou   o. i 
i . doente, melhorando-lhe as fnnccões dignoti-1 
i   vaa,   •   muitas   mulheres   idosas,  outras' 
i 'anêmicas  c meninos rachitícos devem a] 
1 'sande ao nso da Peptona. Por ioso ique] 
' ' considero como um verdadeiro dever • re-. 
. icommeoda]-oaosmensdoentesn'umgrande. 
■ . numero de casos* 
i ■ e Tenho pratica*) como medico pratico du-1 

i i nnte oa annos de 1831 a 1860, período em 
' ' qne a necessidade de digerir oe alimentos, ] 
1 ' unmediataments conaamidos era menos na-, 

perioaa do que hoje; entio na constituições, 
eram mais vigorosas, sanguineas. energic&s 
e dotadas d'um robusto appetite, favorecidas' 
por uma grande abundância de auocos gas*' 
&kos qie provocava a prompta lranaforma>] 
cio de* aliineiitos mais refractarios. 

* Hoje, por<m, já que os estomagss debilí-, 
tadoj carecem de energia, < conveniant*. 
lançar mio de todas as substancias que fa-' 
dlitam a digestla, como, por exemple, de 
saa Pancreatin*. , 

• O preceito da hygiene mata importante, 
por<m  mais dcspreiado é este :   fifasíor 

. muito para reparar mtiilo. E" esta o sa- 

luiçio de medico na Repartição u* us»u-, 
' cencia d'esta cidade, em que os escrofiiloios 
'.e Ijmphaticosabundam fora d* medida me. 
.pennittem faier mukas felizes applicaçoes. 
■de soiiíeiccllentesproductos. » • 
■ Acha-se a deposito de tão valioso medi-; 
•eamento nas Piiarmaciis e Drogarias d'eijsa( , 
ddade. E'preciso cuidar em reconhecei^)! 
a não aceitar a* imitaçMS, exjgjndomiai 

DOíIUIOB. Orlppo. Brosohltes, 
IITttavSes do Peito, * XAROPE « • PASTA peitoral 
d* N AFÊ d, D ELAN aBEMIEB aso da ama afflcula onta 
• «rtfloada por Mambroa d* AoedemlA da Uadiolna da Tnnça. 

Bam Opto, JftifMai aan CMriaa dá-aa aara noalo ia 
oriançu airaoUdaa ia Toaea oi Coqueluche. 

riftlH, tua rirtrnnr, S3, fAItlH 
B IM TOU** AS PHAIUIAOIAfl 

DO   MeNfio 

&^M^ 
Norddeutscher  Lloyd de 

Bremen 
S«Udi dl Stntoipv» 

Uaboa 
Antuérpia 

com escalas pelo 
« Bremen 

Rio de Janeiro 
e Babla 

O VAPOR  ALLEMÃO 

Capitão A. vou Collen 
Ksper- do n ) fim do nu z whirá no dia 10 

da Março para os portos ysima. 
Kst • Tapor comas manco e criada e tem 

magniflcai acommodiçdei para passageiros 
4a primeira e terceira elaaaa. 

Para freten, e owi* informares trata-se 
soa as <(( ?ut.« 

Zerrenner, Bàlow <L Comp. 
RU\ ÜE JOSS* RICARDO N. 2 

(.  PALLO 
Ra« Dlrettn n. 

yimsduiiiii DE üfi 

Ventilador para café em coco 

à®àMMàM%m Bi psaaAS 
e Mac&ma da  bsatüaiar arroa 

Com  privilegio do  Governo Imperial, tendo a maoblna de 
arroz privilegio tumbem em diversos palzea da 

tCuropa9da America e na índia Oriental 

nesta cidade, om nossa oííioma, estas machinas tio elogiadas por autorisados o distinstoe 
lavradores. 

Solidez, duração, slmplteidade  e  perfòlção de trabalha 
são os caracteristicos quo.as aislinguom e exprimum para a lavoura um considerável n4* 
lhorameuto. 

O descascador «KMG)ELiBB^IIG> descasca o café sem quobral-o o com malta 
perfeiçáo. 

Eis o que a respeito d'esta machina diz o illaatrado lavrador, commendador Joeé 
Vergueiro : 

« A' pergunta quo vv. ss. ma dirigem, respondo : de todos os descasoadores te 
oafé em coco (túi o que mandei lançar em sua machina) não conheço nenhum de outree 
systemas que apresente resultado mais favoravoi ao seu. Accresce ter a vantagem de ser 
do coustrucçao muito fôrto, da facilimo concerto e collocaçao ; emfim, Kü O PRJÍ»' 
FERIREI A QUALQUER OUTRO DüS ACTUAES QUE CONHEÇO ao assentar novo ma* 
chinismu piira o proj.aro do café. Sou etc. (Assignado) José Vergueiro.—Fazenda lbicaba« 
24 do Novembro do 1884.» 

O «.^ptartador do SPedras», machina da um systoma inteiramente origí» 
ginal,    APARTA   COMA   MAIOR PERPEIÇÃO    TODAS AS    PEDRAS E   MAIS   CORPOS ESTRANHO» *• 
CAFé, dúspaimado a aua lavagom, operação esta muito trabalhosa, aspecialmenta nos Ia* 
garua pobres de água.    E' osta uma machina do verdadeiro  morito para a lavoura.-       • • 

A machina du beueHciar arroz «Evaristo Conrado» prepara este oerafll 
por UMA ÚNICA. OPERAÇÃO. Não oecupa borracha, sola, cortiçae outras matérias poooe 
duráveis o inconvouieatas, como a experiência tem demonstrado. Basta, paru movel-a, • 
emprego do pequena forga motriz, não sondo proaiso mais do que UM \ ÚNICA PESSOA 
para todo o trabalho. 

Esta machina traz um grande melhoramento para a lavoura e comraorcio do arre* 
até hoje pouco desenvolvidos por falta da um meio simples e econômico que beneflciuM 
esse cereal com perfuição e em grande quantidade, som comtudo quebral-o. u   " 

E' ella, quanto ao b.-nolieio de arroz, a solução completa do problema meohanioa 
desde muito a resiülvar, 

Os interessados poderão ver o trabalho das machinas em nossa oilicma, iodos o* 
sabbados, das 3 ás 5 hora? da tarde. 

Protestamos contra as fasificações 
é/ictiiano P (gomk. 

Piracicaba, — de Fevereiro de 188G. 
3.* e st bb. 

10   4 
naem&ba} 

GDUiiill iliraO iOABES 
tHTERNIlO E EXTERNÂTO 

28 e 30-iiua da Crlona--28 e 30 
O diroctor denta collagio, sempru uuiicito em proporcionar a seus alumnos todo* 

os melhoramentos possíveis, acaba da transferir, da cidade do Amparo para esta capital* 
o sen estabelecimento de educação. 

O prédio em que acha-se estabelecido o collegio, está situado em um] dos am 
baldes mais aprasireis da capital, com vastas e magnificas aoommodações, recreios arbo- 
risados, banheiros, eto. 

Collooado em bairro tSo agradável, que é preferido e aconselhado por dlstinetM 
facultativos às pessoas convalaacontes, reúne o collegio todas as oondiçSes hygieaieM 
necessárias ao bom estar do alumno cuja educação lhe fôr confiada. 

A valiosa cooperação da professores illastrados, a pratica do magistério, qne d 
director tem exercido escrupulosameate durante longos annos, o habilitam a corresponder 
á honrosa confiança qne ih i tam sido proligalisada pelos dignos pães de familia. 

Continuar a merecel-a formando cidadãos morigerados, instruídos e úteis K pátria» 
eis o fim qne aspira o director. 

O methodo de   enáino seguido no collegio Azevedo Soares, sendo bastante conha* 
cido, o   irector julga-se dispensado de apresentar programma especial. 

A abertura das aulas será no dia 1* do Março. 
Pensão u pae qne matricular e tiver no collegio 

três filhos tara o abatimento de 10 '/,, sobra 
as penadas e o qne tiver quatro o da 15 %* 

O trimestre seri contado do dia em qna 
entrar o alumno, e ama vez começado, oon- 
sidera-se vencido e deverá ser pago inta* 
gralmente, ainda quo o alumno esteja ea 
férias, ou tenha faltado as aulas por qnal* 
quer motivo. 

6   4 
Enxoval 

À  pensão  deve  ser 
adiantados ; e será : 

paga  por trimestres 

150$000 
ioo«ooo 

45$000 
3U|000 

?$<JOO 

Pensionistas  
Meio pensionista  .... 
Externo de  curso secundá- 

rio    ......    . 
Externo de curso primário 
Papel peona e tinta etc.    . 

O alumno penttanista pagará por ama só 
vei, no aeto da entrada, a jóia de -i0$000. 

As aalas do curso de bailas artes pagam-se 
em aepirado pela tib.-íla segaiate : 

Manca  instromentil,  p r trimestre, 24$ 
Piaono, por trimestre, i4$000. 
basenho, por trimestre, )!4$000. 
U collegio encarrega-se da lavagem de 

roap» mediante o pagamento* trimeosal  de 

t terno preto. 4 ditos le brim esenro, 6 ev 
misas brancas, 2 ditai de dormir, 6 pares 4a 
meias. 6 lenços, 2 gravatu, 6 ceroelaa, 4* > 
toalUas, 4 frenhas, 2 colchas brancas, 6 Ia» 
çóes, 1 cobertor de II, doas ceroalaa para 
baoliü, daas toalhas para baniia, doas saeeoa 
para roapa suja, am sobretado, 2 MfM 
de botinas, 1 dito de chinelloa a f afca» ^. 
ptea, eacovas para anhaa e dentes, pentea 4t 
aluar • Uspw e texovra para nnhn 


